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"/Váó te ttdmtres de et/ te dtzcr; o /mportcnte ê nttsccr de novo " î /o. d, 7J

Com este apc/o o Cm to nos pttesttonc soárc a nossa coragem de nos 
de '̂t'ns'te/emtos e nos aórtrmos aos novos tempos. F  respondendo a este 
ape/o /tmos, /entamcnte, nos preparando para este renascer. Cttvtmos 
atentatnente a voz dos ptte nos recebem. Dtscttttmos /toras a /to 
procttrando nossos novos passos. F  ets e/te^ado o ntotnento oporfnno. 
Qnatorze anos depot's de servtrntos ás tgre/as e o Fcttmentsmo nos sentímos 
pro/nndantente mottvados para esta ntttdan^a. Focê tent ent sttas tnãbs o 
nosso novo óo/eftm do CF/; FFA/FO F  FFFdF/VÇrt.

Fretendemos ser ttnta FFFdFtV(7^ attva e compromedda cont esta nova 
/gre/a ptte nasce dos po/tres ptte sao os antados de Festts Crtsto. 
Frt'ort'tart'antente, a F tM  # O F 4  e anttnctada aos po/tres e oprtmtdos. 
F  estes vtvent nttnt FEA/FO prectso e determ/nado; o nosso tentpo. F  ser 
FFFSFtV(/4 desta renovando constante extgtda de nós pe/o Fvange/tto é o 
ptte determ/na a nossa /é  e a esperança ptte nos ttne e contprontete cont os 
verdadetros constrn tores da nossa soctedade. a c/asse tra/ta//tadora.

Fara nós, este compromtsso passa necessartantente peta práttca de ttnta 
pastora/ poptt/ar. Ottvtr a voz dos sent-voz. Transparecer o grtto destes 
/tontens e nttt//teres ptte dttrante pnatorze anos de regtme antor/tárto 
sttportarant a t/ttsão e o engano de ttnt tentpo nte//tor.
"F prectso renttr os tentpos. . ."  /F /  e só o resgatarentos cont ttnta 
FFFdF/VQ4 e/t'caz entre e cont os ptte /oram pre/erenc/a/ntente antados 
por Detts.

Fsta a nossa opyão; semtos FFF.S*FA/Ç/[ — cont vocês — nesta /ata e 
cant/n/tada para vtver o ylQC/ e o /I GO/F4 deste FFA/FO oportttno onde se 
processa a sa/vação e a redenpão dos po/tres e oprtnttdos.
FFFSFA/M de. contan/tão nas saas retv/ndtca^ões de dast/pa e Faz. 
FRFSF/VÇ4 de denáncta às ntattas vto/apões dos seas d/re/tos. F  soóretado, 
FFFÃF/VÇ^ de esperanpa para os ptte atnda se sentent tenterosos de/tzer 
ottvtr a saa voz e o sea grtfo.
Qaatorze anos de CE/ e renascemos. F  contamos com vocês para ptte 
/antos, se/amos FFFSFTVÇM de coman/tão, denáncta e esperanpa com os 
po/tres e oprtnttdos deste nosso FFA/FO. crtàdos "á tmagem e seme/ttanpa 
comDeas". fGen. /,26^

fornos, /to/e, com vocês; FFA/FO F  FFF.SFÆÇ/1.
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"ÕMe mngMéw mais OMse duvida/- da capacidade de Ada da c/asse fcaòa/Aadoca."

Greves
... e há mais do que isto.

"F;'.s c/Me o M/dno do,s fzaha/úabo/-e.s c/de por vós /bi redrado com /zCMÓe 
es fé c/cmawóo, e os c/am ores penetraram 
a fé os OMMííos do Aenúor". (7'/ago õ,4)

Abrimos os jornais hoje em dia e o que 
normalmente encontramos são notícias 
sobre greves, manifestações, protestos, 
reivindicações. Há uma inquietação gene­
ralizada. Onde estamos? O que está acon­
tecendo? As greves estão se alastrando. 
Em São Paulo, quase 200.000 funcioná­
rios públicos permanecem em greve. Em 
Brasília, 12.000 professores da rede ofi­
cial paralisaram todas as 272 escolas da 
capital. No Rio, milhares de professores 
também entraram em greve por uma se­
mana. Motoristas de ônibus urbanos (São 
Paulo) fazem greve por 4 dias. Metalúrgi­
cos de Niterói e São Gonçalo em greve 
quase uma semana. Greves também: Garis 
no Rio, Estivadores no Rio Grande do Sul,

Motoristas de Campinas, Operadores de 
cinema no Rio, Lixeiros da Vega Sojage 
em São Paulo, Fumageiros da Souza Cruz 
no Rio e São Paulo. E os metalúrgicos do 
ABC com assembléia marcada para deci­
dir se entram ou não em greve, exatamen­
te, dois meses após o início da última que 
mobilizou quase 200.000 operários.

Não ocorrem só greves. Há também 
protestos de operários de construção civil 
em Salvador. Também em Salvador, con­
centração de 13.600 funcionários públi­
cos que foram demitidos. Dia de Pro­
testo, por deterioração do salário, realiza­
do por mais de 900 professores, funcioná­
rios e representantes de entidades estudan­
tis da Universidade de São Paulo. As^„,

bléia Geral de professores no Rio, em Sal­
vador e em Campinas. Assembléia no Sin­
dicato dos Calçados em S. José dos 
Campos.

Também no campo ocorrem protestos, 
reivindicações, greves. A área rural apre­
senta um quadro de explosão de milhares 
de conflitos: é o problema dos bóias-frias, 
dos posseiros, dos índios.

É perceptível uma mobilização crescen­
te em todo o país, onde diversas catego­
rias sociais vão se dando conta de que 
ocorreram, ao longo dos últimos anos, 
perdas reais no seu poder aquisitivo. Me­
talúrgicos, professores, médicos, lixeiros, 
serventes, motoristas — todos querem no



final de contas uma política salarial mais 
justa.

Enfim, após fecharmos os jornais, no 
nosso dia a dia, nos indagamos:

Quais as razões de tudo isto? O que 
está por trás de todos estes aconteci­
mentos? A causa parece ser a mesma em 
qualquer lugar e situação — salário incom­
patível com o custo de vida.

O PORQUÊ DOS FATOS

"A economia vai bem mas o povo vai 
mal". A situação do país foi definida pelo 
Presidente Médici, com esta frase, ao se 
referir ao "milagre brasileiro".

As medidas da política econômica, 
após 1964, de combate à inflação através 
principalmente do arrocho salarial; a polí­
tica de concentração da renda, deixando 
o "bolo crescer" para dividir depois; o 
"exportar é a solução", criando uma série 
de incentivos para ampliar e diversificar as 
exportações brasileiras; a reformulação 
das leis que atraíram investimentos e em­
préstimos externos, aliadas às condições 
excepcionais que imperavam no mercado 
mundial a partir de 67/68, permitiram um 
crescimento do produto bruto brasileiro, 
no período de 68 a 73, a uma taxa de 8 a 
9% ao ano. Foi a época do "milagre bra­
sileiro".

Realmente a economia brasileira pare­
cia ir bem. Além do PNB ternos colocado 
em oitavo lugar entre as nações capitalis-

"Metalúrgicos, professores, médicos, iixeiros, serventes, 
motoristas — todos querem no fina! de contas 
uma política salarial mais justa."
tas, o PIB crescia vertiginosamente e a 
taxa de inflação caiu de 86,6% em 1964 
para 19% em 1970. Isto, segundo dados 
oficiais do governo.

Mas por que o povo ia mal? A resposta 
pode ser encontrada no gráfico, 
quando observamos que o Produto In­
terno Bruto — PIB — (valor global dos

bens e serviços finais produzidos no país 
durante um ano) cresce e. que, os salários 
não acompanham este crescimento.

Tomando 1970 como um ano ilustrati­
vo do "milagre" e dividindo a população 
brasileira em 4 camadas, obteremos o 
seguinte quadro da distribuição da 
renda: (1)

C A M A D A S DA P O PU LA Ç Ã O  

E S E U  PESO  %

PO R C EN T A G EM  

DA R EN D A

< 40 7,0
)! 40 27,8

<1! 15 27,0
)V 5 36,2

Podemos constatar que 80% da popu­
lação detém 34,8%, enquanto os restantes 
20% se apropriam de mais de metade da 
renda total do país.

Em 1974, já não se podia mais falar 
que a economia ia bem. Os sinais da crise 
eram evidentes. O índice oficial da infla­
ção foi de 30%. A política econômica do 
país mostrou-se claramente ineficaz. As 
medidas tomadas para combater a infla­
ção, equilibrar a balança comercial, con­
trolar a dívida externa do país e amenizar 
o problema do petróleo (que apenas agu­
çou a crise econômica) não deram resul­
tado: os índices de inflação continuaram 
subindo. Em 1976, a inflação chegou a 
46,4%. A crise atingia os mais fracos: os 
pequenos e médios empresários nacionais 
e, sobretudo, a classe trabalhadora sofria 
ainda mais com as medidas decretadas.

Porém, na concentração da renda e da 
terra, na política de "exportar é a solu­
ção", na saída de uma boa parte da rique­
za nacional através das multinacionais, na 
dependência da tecnologia e maquinária 
estrangeiras, não se mexeu. Alguns fatos 
mais recentes confirmam isso: 1. o déficit 
comercial no período de janeiro a outu­
bro de 1979 estava em torno de 800 mi­
lhões de dólares; 2. 1978 foi mais um ano

que reforçou a grande influência do capi­
tal estrangeiro no país: a dívida externa 
passou de 32 bilhões de dólares em 1977 
para .42 bilhões de dólares em 1978; 
3. o novo ministério, composto de ex e já 
conhecidos ministros, dando ênfase espe­
cial à agricultura, pretende transformar o 
Brasil em uma espécie de "celeiro do 
mundo", via modernização do campo, 
através da penetração maciça do capital 
estrangeiro. Cabe aqui lembrar, que tal 
modernização vem se dando há bastante



"Se o salário reai está cada vez mais comprimido 
e há um aumento incontroiávei dos preços, diminui 
dia-a-dia o poder aquisitivo do trabalhador".
controle e o cálculo dos reajustes salariais Os dados abaixo são significativos da 
são baseados no índice da inflação, situação de exploração dos trabalhadores:

Concentração de Renda no Brasil — 1960-1976

PO PU LA Ç Ã O  ECO N O M tC A M EN T E PA RT tC tPA Ç Ã O  N A  R EN D A

A T iV A Ano: 1960 A n o :1976

50% mais pobres 18% 12%
30% seguintes 28% 21%
15% seguintes 26% 23%

5% mais ricos 28% 39%

Fontes: Ld.VGGA'/. DMfri&Miçôd 3a í?en3a e Desenyo/yóneHfo 3o .8raM /-7373 /BGF -  7976.

Comparando com o custo de vida, ção das condições de vida dos trabalhado-
tendo por base março de 1971, a evolu- -res brasileiros foi a seguinte: (2)

M A R Ç O  DE 1971 M A R Ç O  DE 1976

Custo de vida 100 380
Salário nominal 100 240
Salário Real 100 69

tempo, sendv a causa do êxodo rural e do 
aparecimento da nova categoria dos traba­
lhadores assalariados: os bóias-frias. Esta 
política agrícola é uma continuação do 
"exportar é a solução". Solução para pa­
gar as importações e a dívida do país, já 
que os incentivos dados à agricultura de 
exportação, em detrimento da cultura 
para consumo interno, tornam ainda mais 
agudos os problemas de escassez e encare­
cimento dos alimentos. Mas a quem bene­
ficia esta política?

Os 3 grandes projetos implantados na 
Amazônia, o famoso Jari, do milionário 
Daniel Ludwig, a Fazenda Suia-missu, do 
grupo Liquigás e a Companhia Vale Cris­
talino, de propriedade da Volkswagen, 
perfazem um total de 2.206 mil hectares, 
mas empregam menos de 15 mil traba­
lhadores.

Como a inflação de março deste ano 
foi a maior desde 1965, o governo elabo­
rou um novo "pacote anti-inflácionário", 
cujas medidas de combate à inflação são 
de eficácia duvidosa e estão levando a 
economia na direção de uma recessão, 
além de serem extremamente injustas, 
socialmente.

Como a política econômica tem afeta­
do a classe trabalhadora assalariada?

O significado da política econômica do 
país nos últimos anos, para a grande 
massa dos trabalhadores é bastante claro. 
Além da elevação do custo de vida ela 
tem implicado, por um lado, na redução 
dos empregos industriais e, portanto, em 
salários baixos em virtude da concorrên­
cia maior do exército dos desempregados. 
Por outro lado, ela significa diminuição 
do salário real, já que a política de com­
bate à inflação tem nos salários a sua prin­
cipal vítima. A Fundação Getúlio Vargas, 
órgão oficial de fixação dos índices do 
governo, revelou que em virtude de "uma 
revisão das contas nacionais" a partir de 
julho de 1977 a inflação brasileira para o 
ano de 1973 passaria a ser, oficialmente, 
de 20% e não de 15,5% como havia sido 
decretado. Era o reconhecimento público 
da manipulação oficial das estatísticas 
para prejudicar a classe trabalhadora: o

Se o salário real está cada vez mais 
comprimido e há um aumento incontroiá­
vei dos preços, diminui dia a dia o poder 
aquisitivo do trabalhador. Levantamento 
realizado na cidade de São Paulo, pelo 
Departamento Intersindical de Estudos e 
Estatísticas Sócio-Econômicas — DIEESE.

estabeleceu uma relação entre o volume 
de horas que um trabalhador precisava em 
1965, e em anos subseqüentes, para adqui­
rir a mesma quantidade de alimentos, le­
vando em conta o poder aquisitivo basea­
do no salário mínimo. Chegou à seguinte 
conclusão:

PRO D UTO S Q U A NTtD A D E D E Z E M B R O

1965

D E Z E M B R O

1973

M A R Ç O

1977

Carne 6,000 Kg 26h 24min 66h 22min 48h 09min
Leite 7,5 L 04h 15min 05h 46min 07h 08min
Feijão 4,500 Kg 07h 08min 11h 28min 19h 48min
Arroz 3,000 Kg 03h 45min 05h 54min 05h 11 min
Farinha Trigo 1,500 Kg 02h 23min 02h 23min 01 h 46min
Batata 6,000 Kg 07h 36min 08h 49min 09h 18min
Tomate 9,000 Kg 08h 24min 14h 53min 20h 45min
Pão 6,000 Kg 07h 48min 13h 04min 18h OOmin
Café (pó) 0,600 Kg 00h 46min 03h 47min 08h 37min
Banana 7,5 Dz 04h OOmin 10h 44min 10h 44min
Açúcar 3,000 Kg Ó3h 48min 02h 46min 03h 54min
Manteiga 0,750'Kg 07h 19min 06h 41 min 04h 56min
Banha - 0,750 Kg 03h 44min 09h 05min 09h 19min

TO TA L 87h 20min 158h 42min 167h 34min

FO/VTF.-Produfo e Quar7t/3a3e.' D ecrefo-te/ n "  339, 3e 3 0 /4 /3 3
Preço m é3/o 3o /Mun/c%?/o 3a São Pao/o — D/PPSP.



cia em que foram importantes o trabalho 
da ACO — Ação Católica Operária, e JOC 
— Juventude Operária Católica, e dos mo­
vimentos das Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs). Os primeiros, por fazerem 
um trabalho nas fábricas e as CEBs por es­
tarem implantadas nos bairros e vilas 
operárias. Foi uma forma de manter acesa 
a chama. Eram os anos chamados de 
"arrocho para cima, cassete para baixo".

Até 1973 o trabalho foi marcado pela 
dispersão. Durante os anos 73/74, o movi­
mento operário sobreviveu através de um 
movimento embrionário, de acumulação 
de forças, se reconstituindo dos duros gol­
pes dos anos anteriores. O importante é 
ter em conta que este trabalho de "formi­
ga" mostrou que o movimento grevista 
iniciado em maio de 78, dez anos após as 
greves de Contagem e Osasco, não surgiu 
por acaso, de repente. Desde 1973, os 
metalúrgicos de São Paulo, especialmente 
do setor automobilístico, vinham adotan­
do táticas diversificadas de luta: greve to­
tal ou parcial, greve de horas-extras, ope­
ração tartaruga, paralisação de máquinas 
dos setores, manifestação de protesto e 
depredações. No Rio de Janeiro, Minas, 
Bahia e no Sul, também ocorreram algu­
mas destas manifestações. (7)

Já em 1974, com a crise geral que se ini­
ciava, existiam as primeiras condições 
para um desenvolvimento maior do movi­
mento operário. Em 1976/77, tomam 
corpo as oposições sindicais. Nestes anos 
o movimento operário cresceu e se am­
pliou. Completamente esquecidos pelos 
poderes públicos, os habitantes da perife­
ria das grandes cidades, face à inadequa­
ção ou inexistência de uma infraestrutura 
mínima em termos de saúde, educáção, 
transporte e serviços básicos, foram obri­
gados a se organizar em torno dessas rei­
vindicações específicas. Esses movimen­
tos sociais populares têm sido uma experi­
ência importante para essas populações, 
que puderam assumir progressivamente o 
controle de decisões e reivindicações que 
afetam sua vida quotidiana. Da identifica­
ção de seus interesses mais imediatos a 

8 uma visão mais ampla sobre a origem

"Durante 1978, o movimento grevista cresce e se 
expande não apenas em termos de regiões como 
também de diferentes categorias profissionais".

dessa situação e as possíveis maneiras de 
mudança há todo um caminho que está 
sendo percorrido. Durante as recentes gre­
ves no ABC foi extremamente importante 
para os metalúrgicos, o apoio recebido 
desses movimentos de base.

Foi muito significativo o aparecimento, 
em caráter amplo, de uma imprensa ope­
rária tipo "Zé Marreta", "João Ferrador", 
etc. Toda esta movimentação operária 
permitiu o aparecimento na vida sindical 
do país de líderes sindicais, hoje conheci­
dos como "autênticos" pela combativida­
de, e que atualmente já articulam 38 
sindicatos.

A partir do segundo semestre de 1977 
a luta dos operários, especialmente dos 
metalúrgicos, dá um salto adiante com 
manifestos, várias ações e, principalmente, 
com a luta pela Reposição Salarial dos 34, 
34,1% dos índices falsificados em 1973. 
Várias assembléias são realizadas com a 
presença maciça de operários e manifestos

são divulgados exigindo a reparação sala­
rial: o "Documento dos Trabalhadores", 
representando mais de 300 mil trabalha­
dores do Rio Grande do Sul, e assinado 
por 110 sindicatos; a "Carta dos Traba­
lhadores das Indústrias Metalúrgicas, Me­
cânicas e de Material Elétrico" de Santo 
André, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra em São Paulo; o "Manifesto dos 
Metalúrgicos" da Cosipa-Santos, São 
Paulo; manifesto de 500 trabalhadores de 
Recife reunidos num encontro pela ACO. 
Todos eles criticavam a estrutura sindical 
do país e reivindicavam participação de­
mocrática na sociedade.

Durante 1978, o movimento grevista 
cresce e se expande não apenas em termos 
de regiões como também de diferentes ca­
tegorias profissionais. Assim é que, ba­
seando-nos apenas no noticiário de jornais, 
podemos apresentar, a grosso modo, uma 
listagem das categorias profissionais que 
estiveram em greve em determinadas cida­
des durante 1978 até maio de 1979:

C A T EG O R IA S C ID A D ES

Ascensoristas São Paulo
Atores e empregados da rádio e 
televisão Tupi São Paulo
Bancários Rio/São Paulo
Ceramistas Itu, SP
Carreteiros São Paulo
Construção Civit Rio/São Paulo
Dubladores Rio/São Paulo
Empregados em postos de gasolina Rio
Fumageiros Rio/São Paulo
Funcionalismo Público São Paulo
Garis e Lixeiros Rio/São Paulo
Gráficos São Paulo
Lavadeiras Acre
Metalúrgicos São Paulo: capital, ABC, interior
Motoristas de táxi São Paulo (2)
Motoristas e trocadores de 
ônibus urbanos São Paulo: capital, Jundiaf,

Mádicos e residentes

Osasco, Araraquara, ABC;
Rio, Juiz de Fora, MG; Vitória, ES 
São Paulo, Taubaté (SP), Porto

Operadores de cinema
Ategre, Paraná
Rio

Professores Rio, São Paulo, Rio Grande do

Tecelões
Sul, Salvador (BA), Brasília 
Juiz de Fora, MG

Trabalhadores rurais Itanhaem, SP
Vendedores de pules do Jóquei São Paulo



"As greves resultam de um longo período de 
arrocho salarial e também de estômago, o 
que é pior ainda".

A listagem ao lado não nos transmite 
porém, a dimensão real dos movimentos 
grevistas. Alguns profissionais estiveram 
em greve por duas vezes ou mais no perío­
do, como os trabalhadores rurais de Ita- 
nhaém, os motoristas de ônibus de Jun- 
diaí, os metalúrgicos do ABC, os médicos 
no Rio e São Paulo. O tempo de duração 
das greves também é significativo, como 
por exemplo, a paralisação de 27 dias dos 
Ceramistas de Itu, a paralisação de 39 mil 
metalúrgicos de São Paulo, Osasco e Gua- 
rulhos durante 8 dias; e a paralisação, du­
rante 15 dias, dos 200 mil metalúrgicos

do ABC neste ano e a dos Funcionários 
Públicos de São Paulo, com mais de 200 
mil grevistas parados desde o início de 
abril em todo o estado de São Paulo.

A duração dos períodos de paralisação 
e as adesões totais dos profissionais das 
diferentes categorias, na maior parte dos 
casos, vem nos mostrar uma crescente ca­
pacidade de mobilização e resistência nos 
últimos dois anos.

Estas manifestações, que são a resposta 
à situação de extrema exploração da massa 
de oprimidos não tem se limitado aos 
grandes centros urbanos. Os assalariados

rurais também já começam a reivindicar 
melhores salários. Como é o exemplo dado 
em Itanhaém, onde, pela quarta vez, em 
abril deste ano, os trabalhadores recome­
çam uma greve. Os posseiros e os índios 
no campo, ameaçados pelos grandes pro­
jetos agro-pecuários de perderem suas 
terras, também empreenderam uma luta 
de resistência. Assim é que podemos regis­
trar cerca de 126 conflitos pela posse da 
terra no período de 1971 a 1976, nos es­
tados do Paraná, Minas, Bahia, Mato 
Grosso. Pernambuco, Maranhão e Ceará, 
com 31 mortes e 59 feridos.

Entretanto, a luta do assalariado brasi­
leiro, e aqui falando principalmente do 
operariado, não tem de fato se limitado às 
greves que são o seu ponto mais visível. 
Não tem sido apenas uma luta pela reposi­
ção salarial ou aumentos salariais; tem se 
mostrado também como uma movimen­
tação na defesa dos interesses da classe 
assalariada.

O já citado "Documento dos Trabalha­
dores", a vitória da chapa de oposição 
nas eleições de alguns sindicatos e o Con­
gresso de Lins, de onde se extraem pro­
postas de criação de um Partido do Tra­
balhador, são exemplos concretos de que 
as greves são apenas um episódio na con­
quista de condições de vida mais justas.

Os decretos baixados pelo governo, 
(como o 1632, de agosto de 78, que 
amplia a lista das categorias que não po­
dem fazer greves), as demissões de gre­
vistas, a intervenção nos sindicatos e a re-

A IGREJA E
O novo salário mínimo não mudou nada e 

a salvação virá peia união do povo e não dos 
poderosos"

D. C/oudio ffrrmmes, óio. André

"Cristo, os trabaihadores do ABC foram 
obrigados a fazer greve para procurar um 
pequeno aumento em seus saiários, enquan­
to as grandes firmas multinacionais têm iu- 
cros enormes.

Lifurgia Penitencia/ da missa 
de Primeiro de Afeio em .S'fo. André

"As greves resuitam de um longo período de 
arrocho saiariai e também de estômago, o 
que é pior ainda".

D. Pdnordo ÁioaiL, Pio de Janeiro

"A greve é uma reivindicação do direito de 
participar, de decidir sobre os destinos da ri­
queza nacional, saber quem a produz, para 
saber com quem fica essa riqueza".

D. Ceiso Queiroz, .SP

"As reivindicações que se faz hoje são justas, 
porque há um regime de grande sofrimento, 
pobreza, faita de condições mínimas para vi­
ver e as reivindicações vindas de operários e 
camponeses merecem todo o atendimento 
pois vem ao encontro de nossas intenções".

D. Pncózno Aíendes, 
ãecrefário Gerai da CiVPP

"A mensagem da Igreja dirige-se sempre ao 
homem como um todo e não apenr„ á sua 
"alma". Portanto, a mensagem tem conse­
quências na esfera total da vida do homem, 
na esfera física, culturai, sociai, econômica 
e poiítica".

Decioraçdo de Curifi&a, fgre/a Luterana

AS GREVES
"E mais comum encontrar a violência do 
iado do forte porque o exercício do Poder 
descontrola o uso da razão e faz a pessoa 
utiiizar métodos, meios e processos de 
opressão".

D. f.rrcidr!oAfe/!des, 
.Secrefdrio-Gera/ da CiVBf?

"Acrescentaram ainda os bispos que as dife­
renças entre os saiários são insustentáveis, 
porque ievam uns ao esbanjamento e outros 
à fome cruei".

D. Pardo Aras, Cardeai ,SP

"Tais fenômenos (as greves) têm sua origem 
fundamental na injusta distribuição da ri­
queza, que sacrifica direitos básicos da vida 
pessoal e famiiiar".

CiVRP, Afensagem do Dia do Pra&aifro

"E injusto aumentar a riqueza dos ricos e o 
poder dos fortes confirmando a miséria dos 
pobres e oprimidos. Os programas para au­
mentar a renda nacional precisam criar dis­
tribuição equitativa de recursos, combater 
discriminações, vencer injustiças econômicas 
e iibertar o homem da pobreza".

Credo ^oerdi da fgre/a Afetodisfa

"Fazer um mundo mais justo significa es- 
forçar-se para que não haja trabalhadores 
maitratados nem diminuídos em seus direi­
tos, que não haja sistemas que permitam a 
exploração do homem peio homem ou peio 
Estado, que não haja corrupção, que não 
haja pessoas a quem sobra muito, enquanto 
a outros, sem cuipa própria, tudo faita".

Papa Jodo Pardo ff, Prrefda



] pressão policia! pura e simples, têm sido 
tentativas- do governo de sustar o cresci­
mento do movimento dos trabalhadores.

Mas, a existência e o fortalecimento 
das organizações de trabalhadores é o fato 
mais importante do novo quadro político 
brasileiro, com o qual todos terão de 
contar de ora em diante.

QUESTÕES/DESAFIOS

Diante de tudo o que se apresentou 
neste artigo podemos agora lançar mão 
dos obstáculos que os trabalhadores assa­
lariados vem enfrentando nestes últimos 
quinze anos. E que através de uma luta ár­
dua tenta combatê-los. Hoje já sentimos 
que o movimento operário avançou e 
apresenta desafios concretos após inces­
santes protestos.

Como obstáculos verificamos que a 
própria estrutura sindical -  manipulação 
dos pelegos — e a Legislação Trabalhista 
são deficientes e ultrapassadas. Existe 
uma falta de participação política e falta 
de uma consciência de classe da grande 
maioria, nestes últimos 15 anos. Enfim 
percebemos que a falta de articulação e 
de unidade em torno de um programa de 
ação comum, a falta de participação em 
outras formas de organização, o arrocho 
salarial e a instabilidade no emprego são 
fatos que interferem neste processo de 
luta por uma vida mais humana.

O que realmente determina os limites 
desta luta do mundo do trabalhador no 
Brasil é a formação política limitada e o 
acentuado desnível entre as lutas nas di­
ferentes regiões do país, ocasionando uma 
consciência individual das lutas e as ações 

! com perspectivas de curto prazo.
Pode-se, entretanto, verificar que os 

trabalhadores nos últimos anos fizeram- 
uma caminhada que representa sem dúvi­
da importantes avanços. Indicaremos al­
guns dados muito evidentes:

— uma maior sensibilidade operária em 
alguns sindicatos permitiu a aproximação 
de milhares de operários ao seu órgão de 

iO classe. É o caso das maciças assembléias

"O arrocho salarial e a instabilidade no 
emprego são fatos que interferem neste 
processo de luta por uma vida mais 
humana".

sobre a Reposição dos 34% no ABC e a 
greve de outubro/78 na Grande São Paulo;

— formação de grupos operários nos 
locais de trabalho, como sementes de co­
missões de fábrica;

— fortalecimento das oposições operá­
rias, que desenvolveram atuação significa­
tiva durante as greves;

— surgimento e crescimento de associ­
ações de bairros;

— elevação do nível de participação 
dos trabalhadores, de forma mais consci­
ente e mais criativa nas reivindicações e 
greves de 78/79;

— crescimento e solidificação das Pas­
torais Operárias e das Comunidades Ecle- 
siais de Base;

— fortalecimento da Comissão Pastoral 
da Terra;

— solidificação do Conselho Indigenis- 
ta Missionário e o apoio que tem recebido 
por outros setores sociais à sua posição 
frente a causa indígena.

Esses avanços não podem ser medidos 
nem avaliados prematuramente. Indicam, 
entretanto, passos muito significativos 
onde o medo foi vencido, onde certas leis 
foram ultrapassadas, e onde a bandeira da 
justiça foi fortalecida.

Porém, essa realidade colocou uma 
série de desafios novos e urgentes para

todos os trabalhadores, em termos de sua 
organização, do trabalho sindical, da liga­
ção dessas lutas económicas com uma 
perspectiva política. A realidade exige 
que se tome posição frente a esse quadro 
de mudanças e de movimentos que estão 
presentes, tanto em termos de política 
salarial, como da Lei de Greve, na alte­
ração da CLT, etc. Algumas questões apa­
recem mais nitidamente, tais como:

— as formas de se preservar o espaço 
social conquistado nas últimas lutas;

— como se situar diante das propostas 
de criação de novos partidos, para que 
não sejam instrumentalizados como nas 
experiências anteriores;

— como fortalecer os grupos de base 
para que os trabalhadores não fiquem de­
pendentes de suas lideranças sindicais;

— como conseguir que os trabalhado­
res não se limitem apenas à descrição de 
ações isoladas mas que reflitam uma cons­
ciência social mais ampla;

— como criar instrumentos de uma 
constante análise crítica das suas ações e 
da conjuntura em que estão atuando;

— para os grupos cristãos o relaciona­
mento dos marcos referenciais de Fé com 
a luta econômica e política também se 
apresenta como desafio.



\^ !e a pena ler: OS AVANÇOS DE PUEBLA

PROTESTANTISMO E 
REPRESSÃO

O mais recente estudo so­
bre o Protestantismo acaba de 
ser iançado peia Ed. Ática. 
Seu autor é o eminente teólo­
go Ruben Alves, um dos pre­
cursores da Teoiogia da Liber­
tação. Sua obra analisa de ma­
neira veemente toda a estru­
tura do pensamento protes­
tante e seus componentes re­
pressivos. Publicamos, para 
seu maior conhecimento, esta 
entrevista com o autor.

7. O qae deferminon a saa 
wofiração para escrever o 
iirro "Protestantismo e Re- 
pressãb"?

Basicamente o que aconte­
ceu é que experimentei ao ní­
vel pessoal os mecanismos de 
repressão protestante. Depois, 
experimentei ao nível social e 
político os mesmos mecanis­
mos de repressão. Por outro 
lado, sabia que o protestantis­
mo sempre se gabava de ser 
uma ideologia liberal e demo­
crática. Então, queria saber 
como se articulava esta re­
pressão institucional com o 
discurso liberai democrático.

2. girais as conciasões que 
você cíicgOM com o sen 
trabalho?

MISSA DA TERRA 
SEM MALES

A Editorial Livramento 
publicou o texto da tlfissa ha 
Terra sem Afa/es de autoria de 
D. Pedro Casaldáliga, bispo de 
São Félix do Araguaia, e de 
Tedro Tierra. Esta missa é 
uma violenta denúncia da 
opressão vivida pelos índios 
desde os tempos da coloniza-

Resumindo, concluí, que 
ao contrário de que muita 
gente pensa, o protestantismo 
não é uma ideologia liberal 
com certos ataques de autori­
tarismo, mas antes, uma ideo­
logia autoritária com certos 
períodos de mansidão liberal. 
Na verdade, os componentes 
repressivos se revelam não só 
no controle moral dos crentes 
mas desde os níveis mais ele­
mentares como o estabeleci­
mento de mecanismos institu­
cionais para a liquidação do 
pensamento desviante.

2. Focé gostaria de acrescen­
tar mais alguma coisa?

Minha observação final se­
ria que se fizermos uma com­
paração entre o aparente tota­
litarismo católico com o 
igualmente aparente liberalis­
mo protestante — ao menos 
em relação a atual situação 
brasileira - chega-se à conclu­
são de que parece existir 
maior flexibilidade institucio­
nal na Igreja Católica para fa­
zer lugar a um pensamento 
fora das normas instituciona­
lizadas, para novas formas de 
organização que dentro das 
dominações protestantes. 
Rubem Aires, Trofesfanfismo 
e .Repressão, Fd. 4  fica, ,ST, 
7979.

ção da América Latina até os 
nossos dias. Particularmente, 
no Brasil, ela se insere em 
toda a luta travada pela Igreja 
para a demarcação das terras 
indígenas, contra a emancipa­
ção do índio, e contra as 
agro-industriais que têm ex­
pulsado tribos de suas terras, 
muitas vezes exterminando-as. 
Fd. Zdrramenfo, 3T, 7979,
2Fpp.

A Revista Eclesiástica Brasi­
leira (REB) publicada pelos 
franciscanos em Petrópolis no 
seu último número especial 
traz uma coletânea de textos 
sobre a 111CELAM em Puebla. 
Todos os seus articulistas ali 
estiveram presentes. O número 
apresenta uma farta docu­
mentação tanto dos pronun­
ciamentos de João Paulo II 
como das intervenções na

PUEBLA PARA O POVO

Frei Betto, religioso domi­
nicano já é por todos conheci­
do pelas suas obras da prisão 
e reflexões sobre pastoral po­
pular. Profundo conhecedor 
das Comunidades de Base seu 
mais recente trabalho vem 
agora de ser lançado. Nele ele 
nos mostra a dimensão popu­
lar de Puebla e sua repercus­
são para a Pastoral Popular. 
Nesta entrevista, frei Betto, 
fala para vocês da sua mais re­
cente obra.

7. guai o s;gm[/7cado de Tuebla 
para a pastoral popular?

Foi a própria pastoral po­
pular que fez Puebla. Não fo­
ram os bispos que a fizeram. 
A conferência exprime a ca­
minhada popular da Igreja, 
com todas as suas oposições e 
tensões. O importante é que 
Puebla confirma a maior con­
quista da Igreja nos últimos 
anos:as Comunidades Eclesiais 
de Base. Os entrechoques que 
se deram no encontro são o 
reflexo das lutas que as bases 
populares vivem.

2. Tor <yue a edição popular 
do hocMmcMfo de Tuebla?

Para devolver ao povo 
aquilo que ele mesmo fez. A 
linguagem oficial do documen­
to não é a linguagem do povo. 
Reflete uma forma de expres­
são que é própria dos setores 
dominantes &  sociedade e

Assembléia do Ceiam. A gran­
de conquista de Puebla foi o 
fato de que houve um alarga­
mento das bases da igreja: 
muito mais gente assumiu, 
oficialmente, o caminho per­
corrido pela Igreja desde 
Medellin.
R crista Fclesiãstica Frasileira 
-  RTF -  Fascículo 732, Mar­
ço <Ze 7979, F<7. Fozes, Tefró- 
polís, 26<2pp.

que não é comum aos setores 
populares da Igreja.
2. O seu trabalho nao repro­
duz iodo o documenfo. guals 
os critérios usados para sele­
cionar determinados textos?

Foram escolhidos os temas 
que falam diretamente da pro­
blemática vivida pelas bases 
populares. Os assuntos especí­
ficos da estrutura eclesiástica 
e outros que não se relacio­
nam intimamente com a cami­
nhada do povo não foram pri­
vilegiados. Ressaltam-se os as­
pectos doutrinais ligando-os 
com a realidade em que vive­
mos. É o documento de Pue­
bla com um sotaque brasileiro. 
Dentro da perspectiva da pas­
toral popular ele deverá ser 
estudado e discutido comuni- 
tariamente e não individual­
mente. Tem 40 ilustrações, 
porque o povo não gosta de 
muitas letras, ele quer ima­
gens. Com a sua sabedoria ele 
quer ver o que se escreve. Pro­
curou-se dar visualização das 
idéias apresentadas, sempre 
dentro da perspectiva domi­
nante de Puebla — a da evan­
gelização libertadora. Foi um 
esforço para transformar o 
documento oficial em um ver­
dadeiro instrumento de traba­
lho e de luta para a Pastoral 
Popular e particularmente 
para as milhares CEBs de 
todo o Brasil.
Frei 7?efío, Tuebia para o 
Toro, Fdifora Fozes, Tefró- 
poiis, 7979.



Aconteceu
PENTECOSTAL 
PROTESTAM 
EM PASSEATA

!

Cantando hinos da Igreja 
Evangélica Pentecostal "O 
Brasil para Cristo" e refletin­
do o refrão "Se Deus é por 
nós, quem será contra nós?" 
centenas de pessoas organiza­
ram em Parati, RJ, uma pas­
seata de protesto contra o 
ato do juiz despejando 23 fa­
mílias de Trindade, região de 
posseiros no litoral fluminen­
se, a favor da empresa multi­
nacional Trindade Desenvol­
vimento Territorial. A palavra 
greve foi pela primeira vez

seus moradores perceberam 
que significava "a única forma 
de botar pra fora o que há 
anos sentimos: revolta". Só 
depois, na palavra de um mo­
rador "percebemos que não 
podíamos fazer greve. Greve é 
para os paulistas. Mas, pode­
mos fazer passeata. E começa­
mos a organizá-la". O movi­
mento recebeu a desão da po­
pulação local e das Igrejas Ca­
tólicas, Evangélicas da região. 
Ela foi organizada pelos pró­
prios posseiros que fizeram 
reuniões diárias, prepararam 
faixas com dizeres "Quere­
mos justiça", "De Trindade 
não sairemos", "Estamos no 
Brasil" e ensaiaram hinos que 
seriam cantados na rua.

ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL DO 
TRABALHO 
É DESRESPEITADA

O áeryicfo Faz j? Fusticia 
promoveu o I Encontro Inter­
nacional de Treinamento em 
São Leopoldo, no Rio Grande 
do Sul, em princípios de abril. 
Seus participantes dirigiram 
documento ao Ministério do 
Interior, ao Bispo D. Cláudio 
Hummes de Santo André, à 
Organização Internacional do 
Trabalho e à Organização dos 
Estados Americanos, em que 
condenam a intervenção fede­
ral nos sindicatos dos metalúr­
gicos da região do ABC de 
São Paulo, exigem atendimen­
to às legítimas reivindicações 
dos metalúrgicos e a devolu­
ção dos sindicatos a seus re­
presentantes legítimos, respei­
tando assim a Convenção da 
Organização Internacional do 
Trabalho número 87.

BISPOS DO R .N .' 
DEFENDEM POPULAÇÃO 
AFETADA 
POR BARRAGEM

A Assembléia Ordinária dos 
Bispos do Rio Grande do 
Norte, realizada em Mossoró, 
divulgou comunicado ao povo 
sobre a posição da Igreja com 
respeito à construção da bar­
ragem no rio Baixo-Açu. 
Depois de um estudo sobre as 
repercussões sociais e pasto­
rais do Projeto, os bispos e 
padres das cidades que serão 
afetadas resolveram "assumir 
as preocupações, angústias, 
incertezas e intranqüilidade 
de centenas de famílias que 
serão atingidas, sobretudo as 
mais pobres". O documento 
apela para que sejam dadas 
explicações ao povo, que as 
indenizações sejam justas, que 
os despejados em razão da 
inundação da barragem te­
nham prioridade na distribui­
ção de novas terras e que "os 
responsáveis pelo Projeto 
assumam a responsabilidade 
da situação da saúde, da edu­
cação, da assistência social da 
população atingida".

ARCEBISPO DE S. LUIS 
CONTESTA ACUSAÇÕES 
DE PECUARISTAS 
À IGREJA

O Arcebispo de São Luís, 
Maranhão, publicou uma nota 
em que contesta as acusações 
feitas à Igreja por 29 pecuaris­
tas, fazendeiros do município 
de Turiaçu, onde esclarece 
que "os problemas sociais são 
dimensionados pela sua ex­

tensão e por seus alcances"; 
diz ainda que "de um lado, 
temos em Turiaçu, cinco mil 
famílias de gente pobre e hu­
milde e de outro lado, 29 pe­
cuaristas ricos e poderosos, 
tentando sê-lo mais ainda, 
sem contemplação com a mi-

POSIÇÕES DO PAPA 
AUMENTAM SUA 
POPULARIDADE

"O trabalho está a serviço 
dos homens, e não os homens 
a serviço do trabalho", afir­
mou o Papa João Paulo II di- 
rigindo-se a um grupo de sa­
cerdotes-operários que inte­
gravam uma multidão de 
cerca de 150 mil pessoas que 
assistiu à sua audiência geral 
na Praça de S. Pedro. "B preci­
so, continuou ele, que o ho­
mem não seja um escravo me-



séria e os sacrifícios {ie 
muitos". Segundo a acusação 
feita pelos pecuaristas ao go­
verno do estado, a Igreja seria 
a responsável pela fermenta­
ção social e o incitamento dos 
lavradores a defenderem suas 
terras.

dido pelo asfixiante materia­
lismo". O grande número de 
pessoas que afluem às audiên­
cias semanais de João Paulo II 
cresce a cada dia, atestando a 
popularidade do papa.

(FSP - 26.4.79)

POSIÇÃO DA IGREJA 
REFLETE SENTIMENTO 
DA NAÇÃO

As relações entre a Igreja e 
o Estado foram tema da 17H 
Assembléia Geral da CNBB 
realizada em Itaici, no inte­
rior paulista. Para D. Paulo 
Evaristo Arns, Cardeal de São 
Paulo, "os pontos críticos no 
diálogo com o Estado coinci­
dem com aqueles que são sen­
tidos pela nação: o encami­
nhamento jurídico da autono­
mia sindical e o tratamento 
das greves, o problema do pe­
queno agricultor, a questão 
das terras e dos índios". Ele 
acredita que com D. Ivo Lors- 
cheider na presidência da

CNBB, haverá "especial aten­
ção para as áreas mais caren­
tes, como a Amazônia, o Nor­
deste e o Centro-Norte, e para 
com as pessoas mais desprote­
gidas, como a classe dos tra­
balhadores das cidades e do 
campo".

(JB - 29.4.79)

PASTORAL POPULAR 
TEM NOVO CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO 
EM GOIÁS

Está sendo organizado em 
Goiânia, Goiás, um Centro de 
Reflexão e Documentação 
sobre a prática da pastoral po­
pular, ou seja, dos trabalhos 
de base com lavradores, ín­
dios e operários. Recolher e 
divulgar o material elaborado 
pelo próprio trabalhador e 
levar até ele os relatórios de 
experiências de trabalhos de 
base e as histórias das lutas 
em defesa do povo são as 
metas do novo Centro. Seu 
endereço: Caixa Postal 646, 
Goiânia, Goiás.

IGREJA EPISCOPAL 
POR ANISTIA

O Concílio da Diocese Me­
ridional da Igreja Episcopal

do Brasil reuniu-se em Caxias 
do Sul e manifestou-se intei­
ramente solidário com "enti­
dades representativas e signi­
ficativos segmentos da socie­
dade brasileira como a Confe­
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), 
e a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) que se vêm pro­
nunciando clara e inequivoca­
mente a favor da defesa dos 
direitos humanos". Declara 
em documento, "seu propósi­
to de empenhar-se por todas 
as formas legais e justas, a fa­
vor do ideal de uma ANISTIA 
que venha ao encontro dos 
anseios de paz e reconciliação 
da família brasileira e do ideal 
de transformação da Pátria 
em uma comunidade social 
em que os direitos da pessoa 
humana possam ser cada vez 
mais respeitados, promovidos 
e concretizados na vida do in­
divíduo e da sociedade"

IGREJAS NO CHILE 
DEFENDEM DIREITOS 
DOS OPERÁRIOS

As Igrejas Evangélicas do 
Chile estão mobilizadas na de­
fesa dos direitos trabalhistas 
dos operários das minas de

carvão, cinqüenta por cento 
dos quais são membros da 
Igreja Pentecostal. Em recen­
te reunião, as igrejas aprova­
ram um programa dè assistên­
cia jurídica ao pessoal despe­
dido das minas e a criação de 
novas fontes de trabalho para 
10.000 trabalhadores afe­
tados.

GOVERNO DISTRIBUIRÁ 
ANTICONCEPCIONAIS

O governo brasileiro está 
recebendo pressões externas 
para instituir um programa de 
controle da natalidade; a ní­
vel interno, o governo ainda 
não tem uma definição clara 
sobre o assunto, pois existem 
opiniões diferentes sobre o 
problema. Vários estudos, do­
cumentos e artigos de jornais 
estrangeiros estão circulando, 
em muitas cópias, entre os 
tecnocratas do poder público 
às vésperas da definição go­
vernamental sobre a política 
de controle da natalidade. En­
tretanto, a Central de Medica­
mentos, do Ministério da Saú­
de, já realizou concorrência 
pública para o fornecimento 
de anticoncepcionais que se 
rão distribuídos à população 
fato já noticiado pela Agên­
cia Nacional no dia 22 de 
março.

COMITIVA 
GOVERNAMENTAL 
NA SECA NORDESTINA

"Senhor, perdoe eu encher 
meus olhos de lágrimas e des­

culpe eu pedir a toda hora pa­
ra chegar o inverno, desculpe 
eu pedir para acabar o in­
ferno" esse trecho publica- 1



do no jornal interno do Pro­
jeto Sertanejo de Mossoró, 
com o título "Súplica Cearen­
se", retrata a situação dos 
326 municípios atingidos pela 
seca que, garantem os meteo­
rologistas, será muito pior em 
1980. Mais do que a seca, a 
pobreza secular foi o que en­
controu a comitiva governa­
mental (cinco aviões, ônibus 
de luxo em cada lugarejo e 
uma caravana de carros) do 
Ministro Andreazza, que per­
correu toda a região do nor­
deste castigada pela seca.

EMPRESÁRIOS 
BRASILEIROS E 
PARAGUAIOS AMEAÇAM 
COLONIZADORES
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Nos últimos vinte anos, 
milhares de famílias brasilei­
ras foram atraídas ao Paraguai 
com promessas de terras fér­
teis e baratas, em projetos de 
colonização com estradas 
abertas, áreas reservadas para 
atividades comunitárias, esco­
las. Hoje, elas são aproxima­
damente 200 mil pessoas, 
uma população equivalente à 
da capital do estado de Santa 
Catarina. Mas grande parte 
desses colonos — que eram 
pequenos proprietários, pos­
seiros, arrendatários, meeiros 
no Brasil, e deixaram o País 
premidos pela concentração 
das áreas rurais ou pela meca­
nização da agricultura — está 
sofrendo toda espécie de pres­
sões para abandonar a terra

comprada no Paraguai, em be­
nefício de empresários brasi­
leiros e paraguaios, com a co­
nivência do "Instituto dei 
Bien-Estar Rural" e sob a 
complacência das autoridades 
consulares brasileiras. Uma e- 
quipe do Centro Pastoral do 
Migrante, da Arquidiocese de 
São Paulo, percorreu quase 
mil quilômetros de estradas 
no Paraguai, visitando comu­
nidades onde só se fala o por­
tuguês e ouviu relatos que 
mostram a luta por um peda­
ço de chão para cultivar. Pas­
sados os primeiros e mais 
duros anos de colonização — 
em que abriram as estradas 
por conta própria, derruba­
ram a mata (cedendo a madei­
ra aos empresários), cons­
truíram suas casas, igrejas, es­
colas -  os agricultores come­
çaram a ser presos sem moti­
vo, espancados e até ameaça­
dos de morte pelos interessa­
dos em lhes tomar as terras.

(FSP - 22.4.79)

MENORES
ABANDONADOS

Duque de Caxias, municí­
pio do Rio de Janeiro, conta 
com 1 milhão e 100 mil ha­
bitantes, dos quais 50% são 
menores, como acontece na 
maioria dos municípios bra­
sileiros. O único hospital pe­
diátrico do município atende 
em média a mil crianças por 
dia e a agência funerária en­
terra diariamente de sete a 
dez menores de 5 anos. Os 
carros das 4 delegacias poli­
ciais recolhem de 10 a 15 cri­
anças por dia e as encami­
nham ao Juizado de Menores, 
onde é feita a triagem, sepa­
rando os que praticaram 
"atos anti-sociais" dos que a- 
penas andam pelas ruas. Se­
gundo o Juiz de Menores de 
Caxias, Liborne Siqueira, para 
que o menor tenha atestado 
de nascimento, seu responsá­
vel tem de pagar de Cr$ 200 
a Cr$ 300, isto é, mais de 
15% do salário mínimo. Se­

gundo ele, todo o problema 
do menor está ligado à in­
fra-estrutura sócio-económica 
do país; nada ou quase nada 
está sendo investido pelo go­
verno na faixa da população 
de zero a seis anos.

"NÃO TEM NINGUÉM 
DO POVO NO GOVERNO"

Após considerar que "o 
Governo não está nem pode 
estar voltado para o povo, 
porque não tem ninguém do 
povo no Governo", o Bispo 
de João Pessoa, D. José Maria 
Pires afirmou que mais impor­
tante que a abertura política 
é a abertura social "pois o po­
vo está preocupado em resol­
ver seu problema de fome".

Reuniram-se em Dourados, 
MS, 40 missionários da região 
do Mato Grosso do Sul, Para­
guai e Bolívia, num encontro 
promovido pelo Conselho In- 
digenista Missionário (C1MI) e 
pela Diocese de Dourado. Ali,

Ao falar dos problemas atuais 
do Brasil, considerou que 
"falta coragem ao Governo 
para promover uma distribui­
ção de riquezas", manifestan- 
do-se favorável à reforma 
agrária, como "a única forma 
de resolver os problemas do 
homem do campo". Segundo 
ele, as relações Igreja-Governo 
"nunca foram boas", acres­
centando que "temos boas re­
lações com pessoas do Gover­
no mas não com o Governo 
enquanto sistema". Analisan­
do as conclusões de Puebla, 
disse acreditar que três pon­
tos devem ser aplicados ime­
diatamente no Brasil: Liber­
tação como Elemento Essen­
cial da Evangelização, Opção 
Preferencial pelos Pobres e 
Comunidades Eclesiais de 
Base.

durante 15 dias, foi feito um 
estudo aprofundado sobre a 
situação dos índios da região, 
além de um plano de atuação 
da Igreja junto a eles. Os pro­
blemas que os grupos indíge­
nas do novo Estado enfren-

CIMI DENUNCIA: ÍNDIOS EXPLORADOS



tam são graves, e se devem 
principalmente à redução de 
suas terras, o que faz com que 
as reservas dos Guaranis, 
Kaiowá e Terana sejam insu­
ficientes. A própria FUNAI 
ocupa terras da reserva com 
plantações e benfeitorias. 
Assim, as más condições de

CONVERSA FIADA

"Não me interessa a aber­
tura do governo com o Con­
selho Indigenista Missionário; 
interessa-me a abertura com 
os indios. Não me interessa a 
abertura do governo com a 
Igreja; interessa-me a abertura 
com o povo. Abertura se tra­
duz por melhores salários, 
liberdade de imprensa, parti­
cipação política. Isso é aber­
tura. O resto é conversa fiada. 
Não se trata de abrir a boca, 
mas de abrir as estruturas". A 
afirmação foi feita à impren­
sa pelo bispo prelado de São 
Félix do Araguaia, D. Pedro 
Casaldáliga, na entrevista 
coletiva que ele e D. Tomás 
Balduíno, bispo prelado de 
Goiás Velho, convocaram 
para anunciar a "Missa da 
Terra sem Males", promovida 
pelo CIMI e pela Comissão 
Pró-Indio, da arquidiocese de 
São Paulo, em comemoração 
pela Semana do índio.

BISPO RECONHECE 
NAS GREVES O DIREITO 
DE REIVINDICAR

Para D. Celso Queiroz, 
bispo auxiliar de São Paulo,

trabalho e subsistência trazem 
graves problemas de saúde aos 
indígenas. Estes são obrigados 
pela escassez de terra, a bus­
car outras atividades, entre as 
quais a de plantadores de soja 
ou criadores de gado, como 
mão-de-obra barata nas 
fazendas.

que participou da uma entre­
vista coletiva concedida à im­
prensa por vários bispos reu­
nidos em Itaiçi, existe "uma 
dimensão política muito 
ampla nas greves, que é o di­
reito de reivindicar. O direito 
de participar e decidir sobre a 
distribuição da riqueza nacio­
nal não é somente uma ques­
tão de percentagens. Para o 
bispo paulista, o governo não 
deve tratar as greves como 
questão de polícia, mas como 
uma questão social. Segundo 
D. Celso, "um governo que 
quer uma grande conciliação 
tem que apresentar como cre­
dencial dessa conciliação, 
uma anistia ampla, geral e ir­
restrita", salientando que 
"essas opções precisam mais 
de gestos do que de palavras"

COMISSÃO DE PASTORAL 
DA CNBB 
Ê PROGRESSISTA

Durante a reunião realiza­
da pelos bispos brasileiros em 
Itaiçi, também foram eleitos 
os responsáveis pelos cargos 
que compõem a Comissão 
Episcopal de Pastoral. Nessa 
eleição, os progressistas con­
quistaram oito desses cargos. 
Os resultados são os seguintes:

Linhal. Vocações e Ministé­
rios, D. Celso Queiroz, bispo 
auxiliar de S. Paulo; Linha 1. 
Leigos e Família, D. Cláudio 
Hummes, bispo de Santo An­
dré ; Linha 2. Ação Missioná­
ria, D. Ângelo Frosi, prelado 
de Abaete tuba, PA; Linha 3. 
Catequese, D. Albano Ca- 
vallin, auxiliar de Curitiba; 
Linha 4. Liturgia, D. Romeu 
Alberti, bispo de Apucarana, 
PE; Linha 5. Ecumenismo, D. 
João Batista Przklenk, bispo 
de Januária, MG; Linha 6. 
Promoção Humana e Educa­
ção, D. Orlando Dotti, bispo 
de Barra, BA; Linha 6. Meios 
de Comunicação Social, D. 
Eduardo Koiak, auxiliar do 
Rio de Janeiro.

AGRICULTORES PEDEM 
APLICAÇÃO DO 
ESTATUTO DA TERRA

Durante reunião com um 
grupo de posseiros do Rio 
Grande do Norte, a Federa­
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura do estado — 
Fetam -  e a Comissão Justiça 
e Paz da Arquidiocese de 
Natal, tomou-se a decisão de 
enviar um memorial ao Minis­
tério da Agricultura, onde 13 
famílias de agricultores pe­
dem a aplicação do Estatuto 
da Terra na área em que vi­
vem desde o início da década 
de 50. Estas famílias estão 
ameaçadas de expulsão em 
virtude de despejo concedido 
pela justiça em favor da Em­
presa Gemas SA Agropecuá­
ria. Os agricultores fizeram

denúncias de violência por 
parte da Gemas SA, afirman­
do que tratores e máquinas 
estão "passando por cima das 
plantações".

CNBB APOIA 
TRABALHADORES

A mensagem da CNBB 
em apoio aos trabalhadores, 
inspirada pelas últimas para- 
lizações de algumas categorias 
profissionais, acabou saindo 
em forma de "Mensagem do 
Dia do Trabalho", afirmando 
que as reinvidicações que têm 
levado a greves, se originam 
fundamentalmente na "injus­
ta distribuição de riqueza". 
Diz o documento: "Às véspe­
ras do dia IP de Maio, reuni­
dos em Assembléia Geral, nós 
Bispos do Brasil, desejamos 
reafirmar o valor do trabalho 
humano". "É pelo trabalho 
que o homem é chamado a 
transformar cada vez mais o 
mundo num lugar de convi­
vência justa e fraterna, cola­
borando assim na construção 
do reino de Deus". E conti­
nua: "Infelizmente, muitos 
conflitos veem-se verificando 
no mundo do trabalho, com 
violações da dignidade huma­
na, colocada em segundo pla­
no, diante de interesses egoís­
tas de lucro. Isto tem levado a 
diversas categorias profissio­
nais a recorrer a reivindica­
ções mais condizentes com 
suas necessidades e até mes­
mo à greve como último re­
curso". "A paz é fruto da jus­
tiça. Pertence à missão da 
Igreja empenhar-se pela justi­
ça e defesa dos injustiçados. 
Desejamos a paz. Para alcan- 
çá-la é necessário eliminar os 
ingredientes que provocam as 
tensões entre o ter e o poder, 
e o ser em suas mais justas 
aspirações. Trabalhar pela jus­
tiça, pela verdade, pelo amor 
e pela liberdade, dentro dos 
parâmetros de comunhão e 
participação é trabalhar pela 
paz universal".



CAPACIDADE 
INDUSTRIAL AUMENTA 
E AUMENTA
MORTALIDADE INFANTIL

A América Latina aumen­
tou sua capacidade industrial 
em 100% na última década, 
mas 41% de sua população 
tem menos de 15 anos de 
idade, sendo que a cada ano 
nascem 12 milhões de crian­
ças na região, das quais mais 
de um milhão não chegam aos 
quatros anos de vida. É por 
isso que os representantes das 
32 nações participantes do 
189 período de sessões da 
Comissão Econômica para a 
América Latina, CEPAL, re­
comendam medidas urgentes 
por parte dos governos em 
favor da infância e a fim de 
evitar estes índices tão altos 
de mortalidade infantil.

MÉDICO DENUNCIADO:
ORIENTAVA
TORTURADORES

Os ex-presos políticos que 
participaram do debate pro­
movido pelo Comité Brasileiro 
pela Anistia e Movimento Fe­
minino pela Anistia, de Minas, 
em comemoração ao Dia Na­
cional de Anistia, denuncia­
ram o médico francês Jean 
Paul, professor do Insituto de 
Ciências Biológicas da Univer­
sidade Federal de Minas Ge­
rais, como o responsável' pelo 
"acompanhamento das tortu­
ras nas prisões". De acordo 
com a denúncia dos ex-presos 
políticos, Jean Paul orientava 
os torturadores em Minas 
sobre o limite da capacidade 
de tolerância de cada um dos 
presos às sevícias, para evitar, 
assim, que eles morressem 
"sem contar o que sabiam".

(FSP - 20.4.79)

GREVISTAS PEDEM 
APOIO DA CNBB
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Um grupo de representan­
tes do Comando Regional de 
Campinas do movimento do

funcionalismo público, man­
teve contatos em Itaiçi com o 
então presidente da CNBB, 
D. Aloysio Lorscheider com o 
bispo de Bauru, D. Cândido 
Padim e com o bispo au­
xiliar de S. Paulo, D. Celso 
Queiroz, pedindo o apoio da 
Igreja às greves dos servidores. 
D. Cândido Padim considerou 
justo o movimento grevista, 
"um direito sagrado dos tra­
balhadores" enquanto que D.

Celso Queiroz entende que 
"numa sociedade democrática 
as greves devem acontecer 
normal e naturalmente" e D. 
Aloysio Lorscheider, depois 
de ouvir a comissão, disse 
que encaminharia à CNBB o 
pedido de apoio. A greve do 
funcionalismo em Campinas 
continua crescendo; eles que­
rem do governo, reajuste sala­
rial de 70% mais dois mil cru­
zeiros fixos.

SITUAÇÃO DE 
DESESPERO GERA 
VIOLÊNCIA

Garantia de tranqüilidade 
não será obtida pelos órgãos 
de segurança pública da cida­
de, amontoando nos xadrezes 
e prisões os assaltantes, assas­
sinos e malfeitores, disse o 
coordenador da Comissão da 
Pastoral Penal da Arquidio­
cese do Rio, Padre Bruno 
Trombetta. Para ele, a única 
forma de deter a onda de 
violência é "dar aos delin- 
qüentes ampla, geral e irrestri­
ta assistência social". Em vez 
de colocar os criminosos em 
"depósitos infectos e degra­
dantes", Padre Bruno propõe 
que sejam cadastrados para 
"antes de tudo averiguar a 
realidade social, econômica e 
cultural de cada um". O reli­
gioso disse que "grande parte

das infrações é resultado de 
situações de desespero, 
muitas vezes vividas de forma 
crônica".

CAJÁ CONTINUARÁ 
PRESO.. .

Edival Nunes da Silva, o 
Cajá, preso em maio de 1978, 
acusado de tentar organizar 
no Nordeste um partido de 
esquerda, vai continuar preso, 
por decisão do Superior Tri­
bunal Militar. Edival é estu­
dante e na época de sua pri­
são trabalhava na diocese de 
Olinda e Recife, fazendo 
parte da Pastoral da Juventu­
de. O julgamento do pedido 
de revogação da prisão pre­
ventiva ocorreu em Brasília e 
todos os ministros acompa­
nharam o voto do relator do 
processo, baseados no fato de 
que "tudo indica que Cajá

voltará a cometer os mesmos 
atos de perturbação da ordem 
pública".

SINDICATOS RECUPERAM, 
NOS REGIMES 
AUTORITÁRIOS,
SEU PESO POLÍTICO

Com cerca de 30 milhões 
de trabalhadores filiados, os 
sindicatos na América Latina 
estão recuperando um peso 
político que pode chegar a su­
perar o que alcançaram du­
rante a década de 50, segundo 
as opiniões de analistas de vá­
rios países do continente. Em 
alguns casos, esta nova fase 
dos sindicatos contradiz os 
objetivos de governos que se 
propuseram a regulamentar a 
atividade sindical, depurá-la 
de influências políticas, frag­
mentar suas organizações e 
renovar seus quadros dirigen­
tes. O surgimento de uma 
forte corrente sindical no 
Brasil, com epicentro nas 
zonas onde se concentrou a 
industrialização dos anos 60 e 
70; os recentes atritos da 
prova de força iniciada entre

o governo militar argentino e 
um setor da direção sindical: 
e o surgimento de tendências 
independentes no sindicalis­
mo mexicano, opostas aos 
vínculos que este mantém 
com o partido governamen­
tal, são os três centros princi­
pais de análises dos especialis­
tas. Em países como a Vene­
zuela e o México, o desenvol-



vimento industria! dos últi­
mos anos está dando !ugar ao 
surgimento de um sindicalis­
mo novo, que procura adqui­
rir uma fisionomia própria na 
vida do país. Já no Paraguai e 
no Equador, são baixas as ta­

xas de sindicalização, ao con­
trário da Argentina. Em mui­
tos casos, a atividade política 
dos sindicatos está proibida e 
no Brasil surgiu nós últimos 
tempos, uma geração de diri­
gentes sindicais que declaram

AINDA OS MENORES. . .

A redução para menores de 
16 anos da idade limite para 
fins de responsabilidade penal, 
defendida pelo Secretário de 
Segurança Pública de São 
Paulo, Otávio Gonzaga Jr. 
como uma das soluções para 
resolver o problema dos cha­
mados "trombadinhas" foi, 
considerada um retrocesso, 
um erro e, no mínimo, uma 
medida inútil, por juízes, pro­
motores e especialistas ligados 
ao problema do menor. Se­
gundo o Juiz de Menores da 
Capital, Newton Silveira, "is­
to seria o mesmo que ten­
tar acabar com a seca do Nor­
deste por meio de um decre­
to". Sobre o problema, o pro­
motor Azevedo Marques, 
disse que "só através de me­
lhores condições de vida, de 
uma melhor distribuição de 
renda e de uma efetiva educa­
ção e profissionalização pode­
remos resolver o problema a 
médio prazo."

(FSP - 24.4.79)

"A IGREJA NÃO SE 
DESENGAJARÁ DE SUA 
AÇÃO SOCIAL"

Com a participação de D. 
Luciano Mendes, novo secre­

tário geral da CNBB e de D. 
Romeu Alberti, membro da 
comissão Episcopal de Pasto­
ral, D. Ivo Lorscheider parti­
cipou de sua primeira entre­
vista como presidente eleito 
da entidade afirmando que a 
Igreja "não se desengajará de 
sua ação social", independen­
te de qualquer diálogo com o 
governo. Quanto ao processo 
de abertura política, D. Ivo 
afirmou que "a Igreja sempre 
acompanha esses processos 
com realismo pastoral" D. Ivo 
não quer acreditar na possibi­
lidade de um "fechamento" 
como anda circulando nos 
bastidores políticos e entende 
a abertura política "como a 
consecução dos dois pilares 
do convívio político, como 
dizia Paulo VI: a igualdade e a 
participação; a igualdade de 
direitos e a consciência de 
participação". Negou-se a 
enumerar os pontos críticos 
que ainda poderiam existir 
no relacionamento Igreja- 
Estado no Brasil, dizendo que 
existem bases para se conse­
guir um verdadeiro diálogo. 
Reportando-se ao documento 
de Puebla, lembrou as trés 
ideologias consideradas in­
compatíveis com o cristianis­
mo: capitalismo 'iberal, cole­
tivismo marxista e a ideologia 
da segurança nacional.

sua intenção de fundar um 
partido dos trabalhadores. Se­
gundo a maioria dos analistas, 
1979 será um ano fundamen­
tal para observar a evolução 
do sindicalismo na América 
Latina.

REFORMA AGRARIA 
SEM CAMPONENSES 
ESTIMULA 
CONCENTRAÇÃO 
DA PROPRIEDADE

"O governo brasileiro, 
mais comprometido com as 
classes dominantes, com o po­
der econômico e com o poder 
político dominante, não tem 
condições de fazer uma refor­
ma agrária em que haja plena 
participação dos campo­
neses". A opinião é de D. 
Antônio Fragoso, bispo de 
Crateús no Ceará. D. Fragoso 
acredita que para haver uma 
reforma agrária é necssário 
que haja.uma ação consciente 
e lúcida dos camponeses, para 
que eles participem desta 
reforma. Sem isso disse ele, 
toda reforma agrária estimu­
lará a concentração da prorie- 
dade.

GOVERNO COMBATE 
IMPRENSA "NANICA"

O jornal Estado de São 
Paulo publicou, na íntegra, 
um documento elaborado em 
setembro de 1978, peloCIEx 
— Centro de Informações do 
Exército, onde se lê que o go­
verno deverá reativar o com­

bate à chamada "imprensa na­
nica" ou "alternativa", na qual 
se insere a "imprensa religio­
sa", através de pressões econô­
micas e de ordem administrati­
va. O jornalista responsável 
pela matéria, Evandro Para­
naguá, deverá ser processado 
com base na Lei de Segurança 
Nacional.

(ESP - 18.4.79)

COLONOS SEM TÍTULOS 
DE POSSE

Expulsos há um ano de 
áreas indígenas no sul do 
Brasil, onde eram posseiros 
ou arrendatários, cerca de 
570 colonos gaúchos e catari­
nenses, hoje instalados com 
suas famílias no Projeto Terra- 
nova, a 650 quilômetros ao 
norte de Cuiabá, Mato Grosso, 
estão vivendo na mesma inse­
gurança e passando por difi­
culdades até maiores do que 
as enfrentadas em seus esta­
dos de origem. O Incra ainda 
não concedeu o título de 
posse das terras e com isso os 
colonos não conseguem finan­
ciamento para dar início às 
suas atividades agrícolas. Sem 
os títulos e sem ter iniciado a 
produção própria, os colonos 
estão temerosos, vendo cres­
cer dia a dia sua dívida com 
a compra de alimentos.

JUIZ MANDA 
SEVICIAR MENORES

A Ordem dos Advogados 
do Brasil, secção do Paraná, 
encaminhou denúncia ao Tri­
bunal de Justiça contra ojuiz 
de Direito de Ibaiti, Arthur 
Heradio Gomes Neto, ao 
norte do estado, por ter ate­
morizado e mandado seviciar 
menores na delegacia. Cinco 
crianças tiveram suas cabeças 
raspadas e foram obrigadas a 
andar pelas ruas conduzindo 
uma placa com a palavra 
"ladrão". Dos menores, duas 
meninas vendiam sorvetes nas 
ruas para ajudar no sustento 
da família e foram submeti­
das a exames ginecológicos



realizados por um policial na 
delegacia, "para deixarem de 
ser vagabundas", segundo o 
juiz.

(JB - 26.4.79)

DOCUMENTO UNITÁRIO 
DAS CLASSES 
TRABALHADORAS

"A classe operária, como 
principal força no desenvolvi­
mento político e econômico 
do país, reivindica, junto com 
os camponeses e demais se­
tores progressistas da nossa 
sociedade, com suas respon­
sabilidades, o direito de parti­
cipar e intervir no processo de 
desenvolvimento econômico e 
político do Brasil". Foi este o 
trecho final do documento 
unitário, lido pelo Presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
do Rio, durante á celebração 
do "Ato Público Unitário do 
1? de Maio" no estádio do 
Olaria, subúrbio do Rio. De­
zenas de faixas, 50 sindicatos, 
federações trabalhistas, asso­
ciações de bairro, de favela e 
de moradores, entidades de 
oposição, parlamentares, asso­
ciações profissionais e estu­
dantes, compunham o grande 
público que compareceu ao 
ato.

AS DUAS 
COMEMORAÇÕES 
DO TRABALHO

A comemoração pelo Dia 
do Trabalho, em São Paulo, 
contou com duas programa­
ções: uma oficial, preparada 
para o governador na praça 
19 'de Maio no bairro Erme- 
lindo Matarazzo e onde deze­
nas de pessoas — em sua 
maioria crianças, se aglomera­
vam ao longo da rua principal 
e várias autoridades partici­
param da solenidade. A outra 
comemoração foi preparada 
pelos trabalhadores e contou 
com uma missa rezada no 
Paço Municipal de São Ber­
nardo do Campo , para mais 
de 50 mil pessoas reunidas. A

missa foi oficiada por D. 
Cláudio Hummes, bispo da 
região, que em seu sermão 
disse que "hoje a Igreja assu­
miu integralmente as causas 
de Cristo e optou pelos po­
bres e marginalizados, que 
batalha por um gesto de soli­
dariedade e justiça. Uma jus­
tiça que corrija por xemplo, 
as distorções salariais, como 
este novo salário mínimo, que 
não mudou nada e ficou tudo 
nas promessas. A salvação virá 
pela união do povo, não dos 
poderosos". A missa terminou 
com uma passeata até o está­
dio de Vila Euclides, onde

D. PAULO: "AS ÚNICAS 
MANIFESTAÇÕES 
LEGITIMAS SÃO AS DOS 
TRABALHADORES

D. Paulo Evaristo Arns, 
Cardeal de São Paulo, come­
morou o dia 19 de Maio, cele­
brando missa para os ferroviá­
rios do bairro do Brás e expli­
cou que "a diocese resolveu 
não marcar nenhuma progra­
mação religiosa para este dia, 
para não impedir a reunião 
dos trabalhadores; nossas co­
memorações já foram feitas

houve a concentração de 130 
mil trabalhadores, em prosse­
guimento à comemoração da 
data. Falaram representantes 
de vários sindicatos, o presi­
dente do Comitê Brasileiro 
pela Anistia, o represéntante 
da União Estadual dos Estu­
dantes, uma representante do 
Movimento de Luta pela 
Creche, e foi lida uma mensa­
gem do presidente do MDB. 
"Liberdade e autonomia sin­
dical", "Direito de Greve", 
"Salário mínimo real e unifi­
cado", "Medidas concretas 
contra a carestia", eram as pa­
lavras de ordem gerais.

no domingo passado, quando 
em todas as missas explica­
mos a mensagem dos bispos 
aos trabalhadores". Ao cele­
brar a missa, D. Paulo afir­
mou "que as únicas manifes­
tações legítimas são as dos 
trabalhadores; todas as de­
mais do governo são artifi­
ciais". "Damos todo o apoio 
para que essas manifestações 
sejam realizadas e até reco­
mendamos às nossas comuni­
dades que participem delas, se 
pertencerem à classe operária" 

(FSP - 2.5.79)

PASSEATA DOS 
TRABALHADORES

Em Belo Horizonte, mi­
lhares de operários se concen­
traram na Cidade Industrial 
para as comemorações do Dia 
do Trabalho; no final das so­
lenidades, promoveram uma 
passeata até à Praça do Traba­
lhador, onde realizaram um 
novo ato público, com faixas 
e cartazes. Líderes sindicais, 
entidades e associações de 
bairro concitaram, aos brados 
a "união da classe trabalha­
dora, a anistia ampla, geral e 
irrestrita, a mudança da le­
gislação trabalhista, com a 
conquista de liberdade e auto­
nomia sindical, direito de 
greve, salário mínimo de 6,4 
mil cruzeiros". Pediram ainda 
a criação do Partido do Tra­
balhador, para que a classe 
operária consiga a autonomia 
e a liberdade.

BRASÍLIA ASSISTE 
EM 15 ANOS À PRIMEIRA 
MANIFESTAÇÃO 
ESPONTÂNEA DOS 
TRABALHADORES

Os trabalhadores de Brasí­
lia concentraram-se num gal­
pão emprestado pela Igreja 
católica na cidade satélite de 
Sobradinho para comemorar 
o 19 de Maio, onde manifes­
taram-se contra o custo de 
vida e reivindicaram uma anis­
tia ampla, geral e irrestrita. A 
manifestação foi organizada 
por 11 sindicatos de Brasília, 
em colaboração com a Asso­
ciação Cristã dos trabalhado­
res; ocorreu pacificamente, 
embora as palavras de ordem 
variassem, desde a leitura de 
carta dos presos políticos de 
Itamaracá até uma convoca­
ção de solidariedade aos me­
talúrgicos do ABC paulista. 
Antes dos debates, os traba­
lhadores assistiram à missa ce­
lebrada por D. Geraldo D'avi- 
la e a uma peça de teatro po­
pular, em que um "monstro"



impede as pessoas de traba- 
iharem, de estudarem, de se 
divertirem. Retirada a másca­
ra, o monstro revela-se na 
forma de cartazes: inflação, 
carestia, salário-mínimo e ou­
tros.Esta foi a primeira mani­
festação espontânea do 19 de 
Maio, dos trabalhadores de 
Brasilia nos últimos 15 anos. 
Perto dali, no sítio Moenda 
Velha, altos funcionários do 
governo confraternizavam-se 
com um churrasco.

FESTA DO TRABALHO 
SEM SORTEIOS E 
TORNEIOS

Em Fortaleza, a solenidade 
considerada mais importante 
do dia do Trabalho foi uma 
palestra proferida no Teatro 
José de Alencar pelo presiden­
te do Sindicato dos Petrolei­
ros de Campinas, que sob 
aplausos do grande número 
de trabalhadores que lotaram 
o teatro condenou "o custo de 
vida, a falta de liberdade sin­
dical, a CLT e posição dos 
empresários brasileiros que só 
pensam neles". Desde 1964 o 
dia 19 de Maio é limitado a 
comemorações dirigidas pela 
Delegacia Regional do Traba­
lho e os trabalhadores não po­
diam falar. Geralmente elas 
giravam em torno de torneios 
esportivos e sorteios.

PRIMEIRO DE MAIO 
UNIFICADO

Em Campinas, São Paulo, 
as comemorações paralelas do 
Primeiro de Maio, uma oficial 
e outra organizada pelos tra­
balhadores, marcaram este dia 
na cidade. Pela manhã, cerca 
de 200 pessoas reuniram-se 
no Centro Esportivo para a 
festa programada pela Secre­
taria de Trabalho. A manifes­
tação operária foi à tarde, no 
Parque Taquaral, onde cerca 
de 2 mil pessoas comemora­
ram o "Primeiro de Maio Uni­
ficado", liderado por seis sin­
dicatos e diversas entidades.

Também em Santos, São 
Paulo, os sindicatos da Baixa­
da Santista promoveram co­
memorações pela data e foi 
lida uma declaração pelo 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos da Baixada, 
onde disse que "O trabalhador 
deve conscientizar-se que tem 
uma participação importante 
na formação dos metalúr­
gicos" e que "o sistema eco­
nômico implantado no País 
após 1964 visou primordial­
mente manter compridos os 
salários dos trabalhadores, 
garantindo para as empresas 
multinacionais uma mão-de- 
obra barata e de fácil reposi­
ção. Esta foi a principal ra­
zão da criação do Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser­
viço, que eliminou a estabi­
lidade no emprego, além do 
estabelecimento de uma rígi­
da política salarial".

BAIANOS APOIAM LULA

Os sindicatos baianos, na 
sua comemoração, apoiaram 
a posição do ex-presidente da 
entidade dos metalúrgico de 
São Bernardo, Luiz Inácio da 
Silva, segundo a qual os traba­
lhadores não devem fazer 
alianças com partidos políti­
cos. Na região de Sobradinho, 
sindicatos rurais comemora­
ram o 19 de Maio, divulgando 
um documento contra a 
"situação de miséria em que 
vivemos." No Paraná, desde 
1968 que os trabalhadores de 
Curitiba não participavam de 
uma manifestação não oficial 
no 19 de Maio. Cerca de 2 mil 
pessoas reuniram-se para co­
memorar a data e protestar 
principalmente contra o novo 
salário mínimo.

MISSA DA TERRA 
SEM MALES

"Em nome do Pai de todos os 
Povos

Maíra de tudo, 
excelso Tupã ( . . . )
Em nome da Terra-sem-mates 
perdida no lucro, ganhada na 

dor
em nome da Morte vencida, 
em nome da VIDA, 
Cantamos, Senhor!"

Com esta invocação abria- 
se a celebração da Missa da 
Terra sem Males na Catedral 
da Sé, em São Paulo, dia 22 
de abril de 79.

Os tambores dos índios fa­
ziam fundo à explicação dada 
por D. Pedro Casaldáliga, bis­
po de S. Felix do Araguaia, 
um dos autores da Missa. Nas­
cida na última reunião de che­
fes indígenas, durante uma 
assembléia nas ruínas dos 
Sete Povos das Missões, a 
missa é um refletir sobre a mi­
séria do índio e um despertar 
para a imensa injustiça que 
em nome do progresso se co­
mete contra uma nação inde­
fesa.

"O Amor do Pai de Todos 
me batizou com a água da 

da Vida e da Consciência 
e semeou em mim a Graça do 

seu Verbo, 
Semente universal de Salvação

-  Quando nós te ferramos 
com um batismo imposto 
marca de humano gado, 
blasfêmia do Batismo 
violação da Graça 
negação do Cristo".

A missa tinha a força de 
uma profunda autocrítica que 
a Igreja fazia 479 anos 
depois da Primeira Missa. 
Uma reparação e uma busca 
de compromisso efetivo com 
as populações indígenas. A li­
turgia penitencial era realiza­
da diante de milhares de 
pessoas. D. Paulo Arns, Car­
deal de São Paulo, presidia a 
cerimônia ladeado por D. 
Helder Câmara, D. Tomás 
Balduíno, presidente do CIMI 
e D. Pedro Casaldáliga. Os ín­
dios Guarani, Kaiowá e Xavan- 
te postaram-se num canto do 
altar repleto de fotógrafos, ci- 
negrafistas, repórteres, padres, 
cantores e co-celebrantes.



O Ministro Mário Andre- 
azza e o presidente da FUNAI 
Ademar Ribeiro dos Santos, 
chegaram atrasados. Foi difí- 
cii de passar pela multidão 
que lotava toda a Catedral da 
Sé apesar do forte esquema 
de segurança que os acompa­
nhava. Ao saber da chegada 
do Ministro e do Presidente 
da FUNAI, D. Paulo Evaristo 
propôs um termo de compro­
misso ao Ministro para a de­
marcação das terras e de reco­
nhecimento do trabalho do 
CIMI. O compromisso foi 
tacitamente assumido diante 
das milhares de pessoas que 
lotavam a Catedral. Falou 
também um índio Kaxinawá. 
No ofertório a música perdia 
seu tom de lamento e era inci­
siva:
"Erguemos em nossas mãos 
a memória dos séculos 
reunimos na carne do pão 
a história do Tempo 
de Libertação".

No momento do abraço da 
Paz sintetizou-se a história do 
Povo em processo de Liber­
tação:
"Shalom 
Sauidi 
A Paz"

Em seguida a comunhão e os 
ritos finais. A música do 
grupo gaúcho de Martin Co­
plas, continuava suas flautas 
andinas e seculares. E a ora­
ção final se fez:
"Os pobres desta Terra 
queremos inventar 
essa Terra-sem-Males 
que vem cada manhã 
Uirás sempre à procura 
da Terra que virá. . .
Maíra, nas origens 
No Hm, Marana-tha!"

Furando a multidão, apressa­
dos e seguidos por assessores 
e seguranças, o Ministro e o 
Presidente da FUNAI entram 
na sacristia para cumprimen­
tar D. Paulo Arns. E saem tão 
rápido quanto entraram. E 
por isso não ouvem a mensa­
gem que D. Pedro Casaldáliga 
lhes enviava:

"que eles recolham nossas pa­
lavras de memória, remorso e 
compromisso; que paguem a 
promessa da demarcação das 
terras; sepultem de vez a mi­
nuta da emancipação; que 
não escutem apenas os apelos 
da missa, mas o clamor dos 
pobres, índios e lavradores 
sem terra".

Falaram...
"Aãc é /usfo, Mão é humano, Mão é cnsfão, coMfíMMar coMt cerfgs sifua- 
pões ignóAeis, que dão /ugar ã exp/oracãd do homem pe/o homem."

ÍJoãb A?M?o/7J

"O ÓMporfgMfe agora é que o poro tenha o Mecessário para cornar, se 
/ormar, fer sua casa, ara potrco mais de a/egr/a e de esperaMpa e princi- 
pa/meMfe democracia -  pois sem esta nunca ferá vez."

/D. Rau/o Fvarisfo /trMS, cardeai-arceAispo de RR/

"Re não houver uma aMisfia gerai e recíproca, um mafa-Aorrãb que apa­
gue esia pãgiMa Megra de Mossa Aisfória, quem escaparã da /usf/ya 
divina?"

/D. Fernando Gomes dos ^aMfos, arceAispo de Goiania/

"A Fucarisfia é o pão da rida, mas iamAém Mos /emAra as graMdes/ornes 
do mMMdo, como a de amor, compreeMsãb, /usfica e paz."

/D. Ge/der Câmara, arceAispo de OÜMda e Reci/e/

Aque/es que fém a/guma autoridade têmpora/ ou espirifua/, Mão aAu- 
sem /amais de sen poder. "

/Rapa João Ando G/

sempre haverá desiizes Mo caminho da democracia. Fia Mão é ama refa, 
mas deve ser uma caminhada coMsfaMie."

/O. Rau/o Fvar/sfo ArMS, cardeaZ-arceAispo de RR/

"A in/iapão Mo Rrasi/ afua/menfe é muito mais um proAiema psicoiógico 
e até mesmo de cadeia."

/Far/os RiscAAieier, miMisiro da Fazenda/

"A ciasse iraAaiiradora Mão pode /icar quieta e para sempre se porfar 
como Aezerro manso simpiesmenfe em nome da aAerfura."

/Rais Jnãcio da Ri/va, Ru/a, iíder sindicai dos mefa/úrgicos/

"O governo não esiá nem pode esfar vo/fado para o povo, porque não 
fem ninguém do povo no governo."

/D. José Ataria Rires, Aispo de João Ressoa, RR/
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/Vossa secpão de carias preten­
de ser dm /ugar ahcrto para 
opiniões e utw espapo para de- 
irates. Com isto visamos nma

iroca de in/orma^ões e nm 
pinraiismo de opiniões que 
conduzirão a um maior cresci­
mento os nossos ieitores. Aces­
sa caminúada os proõiemas 
que en/rentamos são vários e 
de vários tipos. Portanto, se 
você tiver re/iexões a /àzer, 
cri ticas, se você discorda de 
aiguma coisa; argumente e es­
creva-nos. /Vós puõiicaremos 
inaugurando assim no nosso 
Foietim um iugar de encontro 
entre os que estão no mesmo 
caminiio e que através de nós, 
cúegam a seus irmãos distan­
tes. Contamos com você. Rua 
paiavra é importante para 
seus irmãos e companheiros. 
F  como diz o poeta; "cami­
nhante, não há caminho, /àz- 
se o caminho ao andar". Ca­
minhe conosco/

"O CoM.se/Ao de De/esa dos Direitos da Ressoa GumaMa, fem a siMga/ari­
dade de /amais fer adotado, em mais de ZA aMos de existência, qua/quer 
medida e/èfiva em de/esa dos direitos da pessoa humana."

/Deputado /edera/ José Costa, do A/DR-A J /

"Onde Aã muita greve, Aã pouco dia/ogo. "
/D. Ce/so Queiroz, Aispo-auxi/átr/RR/

'A popu/ayão Aumi/de Mão pode tornar-se Aumi/Aada, porque a í a 
sifuapão //cará séria."

/João Cami/o Rena, ministro das Atinas e imergia/

'Wo c/ima de aAerfura, temos de aprender a conviver com a greve."
/Aturi/o Atacedo, ministro do RraAa/Ao/

"Rimos que não oAsfanfe a dec/arapãb de i/ega/idade do movimento, 
vocês souAeram distinguir o que é /usfo do que é i/ega/ e não se inti­
midaram. A greve é a /brfe arma pacífica dos/racos contra as in/usficas. 
Os grandes e os poderosos não precisam de /àzer greve. As /eis são /èifas 
por e/es. Ror isso dec/aram o movimento de vocês /ora da /ei."

/D. iVah/yr Ca/Aeiros, em carta de apoio 
ao movimento reivindicafório dos pro/essores/

"F preciso /a/ar da in/usfipa que so/remos, da /orne, do ana//aAefismo. 
Atafam-nos. F  disto que vocês devem /à/ar porque isto fem a ver com o 
/Vosso RenAor, e não é ser comunista."

/Camponeses quecAuas, do Fquador, 
aos Aispos reunidos em RueA/a/



Bíblia hoje
Entre a travessia 
e a resistência

Frei Paulo Cezar Loureiro Botas O.P.

Sacramento

7rés pessoas vieram me pedir 
7Vão morra que o mundo quer saber 
/i s corsas que a vida não te impôs 
/t morte que sempre a ft perdeu 
O amor que teus ottros sabem dar

Com o pranto catado me case:
De no Aro do podre me torne/
# o  cr/sma de busca assumi 
O quarto /ecbodo pue a/aste:
Que um banbo de cinzas batizou

C o mats pue consigo ê dizer.

Com o pranto catado me case; 
um dando de ctnzas datizou 
o puarto /ecbado pue afaste: 
no crisma de dusca assumi 
Dois o/bos pue ainda nâb acdei 
jMiiton TVascimento)

"Digo eu. Canta yWiifon.
Gritam livres, os podres. 
tVâb é possivei pue continuem 
as estreias impassíveis" 
fD. Pedro Casaidáiiga)

Quando Deus elege seu profeta promete-the fidelidade, e 
afirma que nada deve temer. O profeta deve prociamar, onde 
quer que vá, tudo o que )he ordena o Senhor.
"Não tenha medo porque estarei contigo para proteger-te. Paia- 
vra de Javé" (Jer. 1,7). E o profeta proclama que Deus na sua 
misericórdia infinita ouve o clamor do seu povo. E sendo sobera­
namente justo toma partido: a causa dos pobres. O direito pri­
meiro dos pobres -  realizado na vitória do Cristo -  é o dom da 
ressurreição. E o dom da ressurreição é o da vitória final sobre a 
morte. O direito que o pobre tem de não morrer para sempre, 
por causa do dom de Deus, é a defesa de tudo o que atenta con­
tra a vida, como a fome, e a desocupação, a miséria, o medo, a 
tortura e qualquer forma de violência repressiva. Isto resume o 
conjunto de direitos pelos quais combate o povo oprimido, o 
eleito de Javé. O direito à vida — expresso na ressurreição do 
Cristo -  é o direito do povo sobre seu Deus. Direito de exigir-lhe 
que se manifeste, que exerça seu poder, que revele seu amor, que 
faça justiça, que se mostre vivo.
"Senbor, bofe minba queixa é uma revolta
oiba teu povo, óenbor/
vê que todos andam nus, despidos,
esfomeados, carregam feixes,
espremem o óleo nos celeiros,
p/sam a uva nos lagares, morrendo de sede.
óobe da c/dade o estertor dos moribundos,
a alma dos feridos grila "

E nos louvores dos salmos a prece angustiada dos pobres. Na cer­
teza de que seu Deus não os abandonou, pedem a manifestação 
vingadora de Javé. A justiça. O dia da graça para os pobres é o 
diada vingança:o da manifestação plena da justiça de seu Senhor, 
"/tcordel Eenbor. por que dormis? fSi 47)
"íembrai-vos que o Inimigo vos Insultou
E um povo Insensato uitrafou vosso nome
não esqueçais para sempre a vida de vossos pobres.
Oibai para a vossa aliança porque todos os recantos 
do pais são antros de violência.
Que os bumiides não voltem confundidos e 
que o pobre e o indigente possam louvar o 
vosso nome.
Eevantai-vos, ó Deus, defendeia vossa causa" fSi 77)
E Deus ouve este clamor. Deus se manifesta no seu Filho e 
realiza a sua Vingança: a Sua Ressurreição. Jesus de Nazaré 
morto e ressuscitado. Aquele que anunciou a Boa Nova aos 
pobres confirmando a profecia de Isaias. Não podemos esquecer 
que o anúncio desta Boa Nova traz em si uma dupla dimensão: 
é o dia da graça do Senhor e o dia da sua Vingança.
"O Espirito do Fenbor estã sobre mim f  . .) 
pura proclamar o ano da graça do óenbor 
e o dia de vingança de nosso Deus" jls 67 e Euc 4)
Profecia cumprida. A esperança responde pela força e pela conti­
nuação da luta para instaurar a Justiça. Deus se proclama ao lado 
dos pobres e reclama para si a Vingança.
"O óenbor é integro efusto comofuiz 
Dm Deus perpetuamente ameaçador se eles 
não se corrigem.
^4/iarã a espada, entesará o arco e içará 
contra os impios. et prestará dardos mortais 
e lançará fleebas inflamadas ".
É esta integridade da justiça que ele faz o salmista clamar: 
"i.evanfai-vos Fenbor na vossa cólera 
ergue;-vos contra o furor dos que me oprimem 
Elevai-vos para me defender numa causa que criastes" 1*71 7) 
A ressurreição do Cristo e dos pobres é a Vingança de Javé. O rir- 
se do poder dos poderosos. Confundi-los na História e fazê-los 
sentir ao vivo e, dramaticamente, que não têm futuro. Que a his­
tória da sua força e de suas ambições não depende do aparato re­
pressivo que possam montar. Deus se vinga dos que matam o po­
bre, deixando-os como cadáveres ambulantes, sem destino, sem 
história, perdidos na solidão das suas riquezas e horrivelmente 
desesperançados. Com a ressurreição do Cristo, Deus desnudou 
os ricos diante dos pobres de todos os tempos para que vejam a 
sua fraqueza e seja pertinente a palavra do profeta:
"Que farão no dia da invasão? Quando vier de longe o 
castigo? De quem obterão socorro? Onde enterrarão suas 
riquezas? TVada ibes resta senão curvar-se entre os 
prisioneiros ou cair entre os mortos" j/s 70,7-4) 2'



Deus continua a se manifestar na História, através dos seus profe­
tas. E eles se reconhecem. Fizeram da causa de Deus -  a causa 
dos pobres -  a razão da sua vida. Conhecem a dor do seu povo, a 
angústia dos que vivem no limite da morte. E tomam posição 
para não serem vomitados por Deus. A sua vida é uma vida po­
bre, despojada, ao lado dos oprimidos e dos que clamam por jus­
tiça. Eles dizem e cantam os pobres. A eles emprestam sua voz e 
suas forças para fazê-los resistir nesta caminhada e travessia para 
um mundo novo e solidário. Construido pelas suas próprias mãos. 
Um mundo que efetiva a vitória da Vida sobre a Morte, e que 
seja a realização plena da Promessa vingada na ressurreição do 
Nazareno.

Pedro e Milton. O que diz e o que canta enquanto gritam livres 
os pobres. E as estrelas não estão impassíveis. O eco de suas 
denúncias cala fundo e apela a uma perseverança e resistência 
como João no Apocalipse:
"Ré fieiaté a morte". . .  )/lp 2,2Ô)
Neste Sacramento de Milton podemos encontrar o cerne da sua 
opção e do seu canto. Deus se manifestando mesmo que o pro­
feta não queira ou não perceba. Nada diferente dos outros 
profetas:
"/ti, Senhor, como poderia/alar eu 
que sou criança (*...) 2? enfâb Va ré 
esrencfcM sua mão e me rocon a boca 
e disse-me. neste momento ponho minhas 
palavras na tua boca". (Ver. 2,7.9-20)
É o bispo Pedro que reconhece a profecia e o apelo a uma con­
versão e resistência. A sfntese deste texto de Milton é expressada 
no dinamismo questionador na vida de cada homem: como 
atravessar este "instante que passa" onde Deus se manifesta? O 
tempo oportuno. O aqui e agora.
O apelo:
7rês pessoas vieram me pedir. . .
Não brota da subjetividade do homem, nem da sua voluntariedade. 
Ê um apelo de pessoas que se reconhecem partilhando a mesma 
sorte. Como responder aos apelos de tantos homens e mulheres 
oprimidos? Como responder ao apelo do Cristo:
"Sc alguém ouvir a mlnlia voz e me abrir a porta 
entrarei em sua casa e cearemos, eu com ele e 
ele comigo ", )/)p. 5,2oss)
E cear com ele é participar internamente da sua morte e ressurrei­
ção. É viver a experiência da morte que se manifesta nas opres­
sões e nas injustiças, mas também nas nossas omissões, conces­
sões e covardias.
E Milton continua explicando a extensão do apelo.
Manter a vida e a resistência:
Ado morra que o mundo quer saber 
as coisas que a vida não te impôs 
a morte que sempre a ti perdeu. . .
Viver é não conceder na morte. Este é o apelo de Cristo para nós. 
Não temer. Resistir. Perseverar. Caminhar para onde se encontra 
a Vida. Denunciar ao mundo este conflito constante entre a im­
posição dos opressores e a busca de liberdade dos oprimidos. 
Saber que a vida dos opressores é paga à custa da morte e da 
pouca vida dos oprimidos pela força e violência.
"Ora, não são os ricos que vos senhoreiam ? 
os que vos arrastam aos tribunais?" (Tiago, 2,6)
E resistir, é afirmar que as forças do Mal não vencem, apesar das 
aparências de vitória.
"Fira a hora em que aquele que vos matar /Migará 
realizar um ato de culto a Deus (*. . .) no mundo tereis 
tribulações, mas tende coragem, eu venci o mundo!" (Vo 26,2.55) 
Nesta resistência é que afirmamos nossa capacidade de amor. Um 
amor em atos e obras. Não o das boas intenções. Nem o das
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evasões em nome do "ainda não é a hora de. . .". Este pseudo- 
amor do "ainda não é hora" vela as verdadeiras contradições e es­
piritualiza as exigências concretas da luta pela instauração da 
justiça. Ê a expressão do demoníaco: da concessão a esta estru­
tura de morte e desespero para os pobres. E o Evangelho nos 
questiona: o que damos? o que partilhamos? e com quem parti­
lhamos? Não basta crer. Crer é muito pouco. É quase nada. 
'Tu crés? f. . .) lembro-te, porém, que também os 
demônios créern, mas estremecem". (Tiago, 2,2P)
Esta a exigência: o resistir na travessia para frutificar o "amor 
que teus olhos sabem dar".
Mas. . . tudo tem seu preço. E como o amor é prática de luta ele 
traça suas condições. E Milton continua a evidenciar as razões 
que determinam esta possioitidade de resistir.
Com o pranto calado me casei
As opções de nossa vida se fazem em momentos de profunda 
solidão. Não de uma solidão que nos isola dos companheiros e 
nos conduz à evasão. Mas uma solidão que dimensiona a estatura 
do gesto e da prática a ser vivenciada. É esposar o pranto calado. 
Triste e difícil. Como o do Cristo.
"A minha alma está triste até a morte " (üfc 2^,55)
Mas, ir até as últimas consequências dos seus atos. E a morte vem 
e virá do lado dos poderosos e opressores. Por causa da opção 
pelos pobres, opção pela classe social que recebe a Boa Nova. Por 
aqueles a quem Deus escolheu para abrigar Seu Filho: o Cristo 
Pobre. E Milton reafirma a razão:
De noivo do pobre me tornei. . .
Nunca esposar o pobre. Esposá-lo é reconhecer que a sua condi­
ção de explorado é querida por Deus. É uma bênção. Neste senti­
do, tornar-se noivo do pobre é reconhecer que a ele é anunciada 
a liberdade e a ele cabe a redenção da História dos homens. São 
os pobres os depositários da força de Deus. Isto tudo implica 
numa resposta clara e explicita à questão: do lado de que classe 
social estamos? Do lado dos ricos que vão fenecer como a flor da 
erva do campo? E cuja fartura não os deixa dormir. (Ec. 5,12). E 
que estão cheios de violência (Miq. 6,12). Por isso são denuncia­
dos e sua sorte já está lançada:
"Pois bem, agora vós, ricos chorai e uivai por causa
Vas Vesgraças que estão para vos sobrevir. /I vossa
riqueza apodreceu e as vossas vestes estão carcomidas
peias traças. O vosso ouro e a vossa prata estão
enferrufadas e a sua ferrugem testemunhará contra vós
e devorará as vossas carnes. Entesourastes como que um
fogo nos tempos do fim. hembrai-vos de que o soiário,
do quai privastes os trabalhadores, que ceifaram os
vossos campos, ciama, e os gritos dos ceifeiros
chegaram aos ouvidos do penhor. Fivestes faustosamente
na terra e vos regalastes, vos saciastes nos dias da matança.
Condenastes ofusto e o pusestes á morte.
eie hão vos resiste " (Tiago, 5,26)
Deus exige uma decisão imediata. Ela tesponderá pela nossa 
prática de vida e pela razão da nossa existência. De que lado 
estamos?
"/Issim, porque és morno, nem frio nem quente, 
estou para te vomitar de minha boca". f4p. 5,26)
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E o último livro sela a sorte do rico:
"Pois dizes; sou rico, enriqueci-me e de ngcfg mgis 
preciso. Wgo sgbes, porém, que és fu o in/eb'z; misergvei, 
pobre, cego e Mg". /Ap. 2,7 7/
Porque estar ao lado de Deus é estar ao lado dos pobres. É apro­
fundar esta dimensão de companheirismo, criada e amadurecida, 
numa luta comum para um mundo onde se realizará o casamen­
to da Justiça e da Paz. Onde os homens serão irmãos e solidários 
entre si.

'Web bgverg mgis recém-nascidos que 
gpengs vivem gfguns digs ou veibos 
que ngo vivem longos gnos. Pois morrer 
gos cem gnos serg morrer /ovem e mib 
cbeggr gos cem seré fido como umg mgidipgb.
Consfruiréo cgsgs e nefg vivergb. Tlgnfgrgb vinbgs 
e comergo dos seus/rufos. Wgb consfruiráb 
pgrg que oufro vg viver,
nempigHfgrgopgrggiimenfgrosoMfros". /7s. 66,20ss/

Um mundo novo onde será vergonhoso existir, como hoje. duas 
classes de homens. É nesta dimensão que o canto de Milton en­
contra sua virulência. Ele sabe o que canta e por quem canta. E 
nos questiona como um profeta:
De quem vocês são noivos?

No crisma de busca assumi
A busca deste mundo novo se faz através das nossas ações e enga­
jamentos assumidos com os que se reconhecem companheiros. 
"7?ecomendou-lbes que ngdg levgssem pgrg o 
cgminbo, g ngo ser um cg/gdo gpengs, nem 
pgb, nem gf/br/e, nem dinbeiro no cinfo. Mgs 
que gndgssem cgfygdos com sgndgiigs e ngb 
ievgssem dugs fúnicgs". /Mc. 6,$/
Seremos sinal de contradição. Acolhidos por uns. Amaldiçoados 
por outros. Mas o assumir a efetivação desta nova terra onde os 
homens sejam solidários é saber da perseguição, da tortura e da 
morte.
"7f se gigum iuggr nos vos receber nem 
vos quiser ouvir, gc pgrfirdes de fg 
sgeudi o pó de debgixo dos vossos 
pés em fesfemunbo confrg eies". /Mc. 6,77/
E não podemos perder tempo com os que vacilam. Com os que 
temem uma decisão radical na sua vida. que os faça comprome­
ter-se com os pobres da nossa sociedade. E estes pobres estão ai, 
cara a cara, frente a frente. São os que não tem o que comer, es­
poliados no seu trabalho, vivendo à margem das ruas. das cidades. 
São os milhares de trabalhadores rurais sem direito à terra. São 
estes menores, sem teto e sem guarida. São os operários reivindi­
cando a justiça nos seus salários. São muitos os pobres. Os perse­
guidos. Os presos. São estes os chamados Bem-aventurados e 
Felizes. A eles pertence o Reino de Deus iniciado e completado a 
cada novo passo em direção a um mundo novo e justo.
O quarto fechado que afastei.
Milton relembra a exigência de romper os isolamentos e da co­

munhão com os companheiros. Sair do isolamento e caminhar 
em direção a realidade dos homens e da vida produzida através 
das relações sociais é condição de lucidez para quem quer trans­
formar o mundo. Afastar a tentação de escamotear a realidade. 
De fazê-la como nós a queremos e não como ela é de fato. 
"Quem fiver ouvidos ouçg. . . /Ap. 2.7/
Pois a promessa é clara em relação ao que há de acontecer: 
"sobreveio o fempo de /ufggr os morfos e 
de dgr g recompense gos feus servidores, 
pro/efgs. . . e de exfermingr os exferm/oadores 
da ferra". /Ap. 77,7$/
Até lá, nos resta enfrentar com firmeza o cotidiano onde os em­
bates são travados. E o que nos é prometido: injúrias, persegui­
ções, prisões.
Que um banho de cinzas batizou.
Este batismo de cinzas é a força interior que devemos manter 
para quê possamos, sem vacilar, construir a proposta de solidarie­
dade entre os homens. Perseverar. Resistir. Na esperança.
"Porque dispondo de pouçg /brçg, gugrdgsfe 
minbg pgfgvrg e ngb reneggsfe meu nome". /Ap. 2,$ss/
E volta Milton a cantar: 
f  o mais que consigo é dizer. . .
Com o prgnfo egigdo me cesei 
um bgnbo de cinzgs bgfizou 
o qugrfo /ecbgdo que g/gsfei 
no crismg de buscg gssumi 
Dois o/bos que ainda nao aebei
Tudo é retomado como consequência inevitável da opção de 
ter-se tornado noivo do pobre. Apenas uma outra dimensão é 
acrescentada. E neta Milton desvela o paradoxo de quem procura 
amar. "Dois olhos que ainda não achei" mas que só serão encon­
trados quando este mundo novo for criado. Até lá, nossas ten­
tativas de doação encontrarão sempre, no horizonte, as relações 
sociais que produzem opressores e oprimidos. E isto se manifes­
tará também nas nossas maneiras de amar. O amor é fruto das 
nossas relações sociais. E por isso, às vezes, oprimimos nosso ser 
amado. Quando amamos nele à nós mesmos. Nosso amor, mui­
tas vezes, tem a opacidade de quem não dá a vida.
"Wgb bg mgior provg de gmor A) que dgr 
g vidg pelo seu gm;go". //o  76,72/
Mas, há a certeza de que um dia amaremos plenamente. Dia este 
conquistado através da nossa luta e do nosso empenho. Dia este 
comum a todos os pobres e oprimidos, humanizados pela sua ca­
pacidade de amar vivida plenamente. Num mundo de gozo. 
Numa terra nova, num novo céu onde o mar já não existe (Ap. 
121). Até lá, ficam as certezas e as esperanças:
"O rico Hg sug bufn:7bgpgo pgssgrg como g /lor 
dg erva. 7?gsfg que sur/a o sol com o seu cg/cr 
e logo secg g ervg e g sua /lor cgf e fg se /bi 
g befezg do seu viço.' Pis como gcgbgrg por perecer 
o rico no meio cios seus negócios". /Tiago, 7,Pss/

"Fie enxuggrg fodg fggrimg <7os seus ofbos 
pois nunca mais bgverg morfe, nem iufo, nem 
clamor e nem dor bgverg mais. 
óimi As coisas anfígas se /bram i" /Ap. 27,4/

E desta maneira Pedro continuará dizendo. Milton cantando. Gri­
tando livres os pobres. E as estrelas não estarão impassíveis 
porque aprenderam que "o que estava escrito neles era irrepeti- 
vel desde sempre e por todo o sempre, porque as estirpes conde­
nadas a cem anos de solidão não tinham uma segunda oportuni­
dade sobre a terra".

Rio,abri!de1979
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Os analistas políticos-, e não só eles, mas qualquer pessoa me­
dianamente informada, podem hoje, após pesar- as contradições 
internas do sistema político brasileiro e pressões internacio­
nais, concluir que o regime fundamentado no arbítrio está com 
os seus dias contados.
A volta ao Estado de Direito, com a supressão de todos os atos 
arbitrários, torna-se anseio de vastas e significativas camadas 
de população brasileira. A fortaleza dos que se encastelavam 
no poder para defender privilégios escusos e "misteriosos" 
cede à pressão, e já tenta tomar a dianteira no processo de 
liberalização. "Façamos a volta ao 'Estado de Direito' antes 
que o povo tome a iniciativa".
Realmente as luzes indicam que a madrugada está chegando. A 
longa noite do arbítrio que caiu sobre nós parece estar no fim. 
Poderemos até estar equivocados, ou talvez seja apenas um bo­
nito sonho de uma noite de verão, mas existe algo de novo em 
nosso processo político brasileiro. Como prova disso estão aí 
centenas de instituições espalhadas por todo o Brasil que colo­
cam como fim único a anistia, a defesa dos direitos do homem, 
a luta pelas liberdades democráticas. Tais comitês brotam 
como cogumelos após um longo período de chuva.
Um outro sinal positivo temos observado. Os próprios pais do 
"monstrinho" criado para defender interesses ocultos já o 
enjeitam. Os que se serviram da longa noite para se enriquecer, 
querem ser os primeiros a vestir a roupagem que hoje mais está 
na moda internacional — a democracia, os direitos do ho­
mem. ( . . . )
Essa festa deverá ser franqueada a todos os que sofreram sob o 
tacão da opressão. Aqueles que sentiram a pressão desumana 
das torturas físicas e psíquicas e, por momentos, foram redu­
zidos ao nível de animais. Que tiveram os direitos, dignidade 
e liberdade cerceados em nome de supostas razões de seguran­
ça nacional.
Deverão participar os órfãos e viúvas do "quem sabe" e do 
"talvez", os marcados física e psiquicamente, pela violência 
desencadeada.
Ocuparão nessa festa um lugar de destaque todos aqueles que 
lutaram objetivamente, e com interesse puramente humanos 
para que o Estado de Direito, a anistia e o reinado dos direitos
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humanos fossem instalados em nosso país. Eles deverão partici­
par do longo período de recuperação que se seguirá à queda do 
arbítrio, trabalhando pela cicatrização das feridas causadas. 
Prestação dessa forma a sua colaboração na construção de uma 
sociedade aberta e democrática. Nesse caso, como ficarão 
aqueles que fecharam os seus olhos, para não ver as injustiças 
cometidas, taparam seus ouvidos para não ouvir os gritos e ge­
midos das vítimas dos opressores? As seitas e denominações 
religiosas que se omitiram diante do arbítrio dos poderosos 
que, pelo silêncio e omissão, se tornaram coniventes com assas­
sinatos e torturadores?

A esta altura podemos perguntar por que o protestantismo bra­
sileiro não organizou até hoje um comitê pró-anistia? Por que 
não se toca nesse assunto nos jornais evangélicos com maior 
profundidade? A luta por um mundo justo, humano, onde os 
direitos humanos sejam respeitados é algo diabólico? Não faz 
parte de nossa herança reformada? E ainda nessa linha, o pro­
testantismo brasileiro está em condições de, em livre e sã 
consciência, comemorar algo que ele não ajudou a construir? 
Festejar o nascimento de um filho que não ajudou a gerar e 
nem tampouco a parir?

Flonestamente falando, o protestantismo, em toda a América 
Latina, desempenhou durante esse negro período de nossa his­
tória um papel de omissão e de traição ao próprio Cristo. O 
advento do protestantismo que trouxe no panorama da histó­
ria dos homens uma voz de protesto diante de todos os pode­
res, que sendo terrenos pretenderam ser eternos, ê criou condi­
ções para o surgimento de uma civilização onde houvesse um 
pouco mais de liberdade para todos; entre nós, tem falhado.
Flá um mundo novo que Deus quer construir, e o fará, quei­
ramos ou não. Mundo onde haverá paz, compreensão e concór­
dia. Mundo para o qual não haverá lugar aos que usam da vio­
lência para manter a exploração do homem pelo homem. Nele 
o arbítrio será apenas recordação da grande tribulação, do 
reinado da "besta". Cabe a nós cristãos tentar experimentar 
aqui, o aperitivo desse novo mundo. Avante pois, protestantes 
brasileiros, por uma anistia ampla e recíproca, pelas liberdades 
democráticas!
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